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PROBLEMA
DO RADIO INTERNACIONAL
Durante meío sécrrlo, quase ninguém se
indagou se era lícito óu não transmitir
programas de rádio além das Íronteiras
nacionais. A partir de agora, porém, a
situação se tornará mais complicada,
pois.-desde algum tempo, se registram
tendências, procurando colocar eú dúvi-
da o princÍpio internacional de liberdade
das transmissões de Íádio. Mas, o perigo
reside nâo na intromissão, e sim õa
não-intromissão. NaturalmentC. esta cha-
mada intromissão pelo éter precisa ser
executada de maneira responsável, disci-
plinada e honesta. Numa fiioca em que
se estreitam os vínculos ínternacionáis.
mesmo através das fronteiras, cresce,
simultaneamente, a dependência dos paí-
ses da opinião pública. Um Estado ilue
desrespeita as máximas do direito 

'do

homem e do humanismo - assim como
são deÍinidas pela ONU e como acabam
de ser reiteradas pela conÍerência de 35
nações européias e norte-americanas -
estará fadado, a curto ou longo prazo, ao
solamento político, com todas suas dolo-
osas repercussões econômicas. Portan-
r, a conscientização internacional contra
)s atos injustos e desumanos continuará
sendo a magna tarefa das emissoras
mundiais de rádio e da TV mundial, assim
gue esta começar a se desenvolver na
década de oitenta.

Tambem os responsavers pelos progra-
mas da Rádio Deutsche Welle - AVoi da

Alemanha - sê.índagam sempre de novo
e Oe Íorma muito concreta: o que é uma
intromissão não permissívet, mâs o qúe'ã
uma intromíssão até obrieatória?' En_
quanto se tratar de transmitr-r a imaeem
verdadeira da realidade alemã, o quÌe é
nossa missão prioritária, nâo nos ddÍron_
taremos com grandes dificuldades. Mas
se, por exemplo, os meios de dívutgação
da Eu-ropa Oriental propagarem aÍÌrrira-
çoes Íalsas sobre a Alemanha Federal e
s.eus objetívos, a Deutsche Welle tem o
dlreito e a obrigação de responder a estas
af,rmações. Portanto, queú está habitua-
do intrometer-se com ihverdades na vida
de uma outra nação, não deve considerat .
como intromíssão negativa a colocação
oa verdade em seus tempos.

Em nosso trabalho, nos deixamos condu-
zir. pelos princÍpios de imparcialidade da
Leí do_ Rádio e pela melhoi eiica jornalís-
tica. Precisamos apontar para o que, de
acordo com nossa convicção e nossa
consciência, não correspondê à verdade e
sentimo-nos na obrigação de divulgar g
que as naçoes, após as experiências
sangrentas do passado, proclamaram co-
mo a condíção para um futuro melhor.
No centro de nossas atençôes, não se
encontra es^ta ou aquela ideologia, e sím
o homem. Ou seja, no dizer doã homens
de rádio: o ouvinte.

Walter Steigner

CADASTRO
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AMPLIFIcADoR A vÁlvulA DE 20 w

Para os que ainda gostam de usar válvubr-, aqui
damos uú circuitoãe um amplificador de 2O w-,
com uma distorção total de 27o e resoosta linear
entre ï) e 30.fi)O Hz.

O ootenciômetro de l.0OO ohms deve ser aiusta-
do'para que haia uma corrente de 45 mA por
olada nas válvulás finais quando não houver sinal
âe entrada. A corrente de placa pode ser me<iida
aplicando-se as pontas de prova do miliamperíme-
tio nos terminais existentes iunto aos reservado-
res de 1O ohms nos catodos'das 6CW5/EL86' O
transformador de saída deve ser de boa qualida-
de, tal como EASA, para uma impedância primária
de 3.300 de placa a placa e o secundário adequa-
do ao alto fâlante ulado. Se ao ligar for notado
um forte apito, há que inverter as ligações de
placas do transformador.

A oonte retificadora pode ser constituída de 4
diodos BY 126 ou uúa ponte retificadora- para
fornecer a corrente dos filamentos tlo -pre gue
vànha a ser usado. O resistor Rx deve ser
óãËútaaã para fornecer uma roltagem.de 36 no
ooãtì-õúd Íica entre Rx e Ry. d-.valor d" Ev
ããpàn,Ë-t"rnbém do número 

-de filamentos de
,ãiu,it* qúe selam usados no pf'.o.resistor de
IOK variável deve tamtÉm ser ajustado pqra -qu-e
ã óòttetiie nas válvulas de saída, sem sinal de
entrada, seja de 45 mA Por Placa'

Saiba tudo sobre , Sem teoria nem matemáticô'

Tfl.tvlIÃo Â c0ff5
A. Í.anzeres

Em todre re bencac
Pcdidos pen Rue Goita, 1.164 - Quinrim' GB



Equivalência de Válvulas
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VOLTIMETRODIGITAL
GOM "LOGMOS"

FtG.. l

to mais crítico nesse tipo de
voltímetro.

Pritrcípio & Futrcionamento

A figura I mostra o princí-
p,Lo _Eisico do conversor analógi-
co-diqital cofltldo n'o ciicuito in-
tegrado GZFl20O, "coração" do
voltímetro digiral aqui descrilo.

A carg6 do capacitor C é limi-
tadâ por uma Íealimentação digi-
tizada, estabelecendo um eouilí-
brio entre os efeitos das correntes
de entrada e de referência. Consi.
d€Íando esse equilíbrio, durante
um número N de períodos de
?mostragem RZ receberá n vezes
a tensão +Vr e (N - n) vêzes
-V.. Um contador bidiÍecional
R2 receberá uma tensão de refe
rência negativa. O sinal foÍnecido
pêlo integrador aumentará, pois,
a corrente em R2 será maior que
a corrente em Ri.

Cada pulso d€ amostragem Ís,
realizará nova comparação; quan-
do VD ultrapassar.o ponto de
trabafho do "flip-flop". este será
comutado e R2 passa a receber
urna tensão de referêncjapositiva.

A figuê 2 mostra a curva de
variação da tensão VD para um
valor positivo da tensão de en-
trada V|. Para Vi negativa, os
Ílancos da curva Íicarão inverti-
dos. A excursão da tensão na
saÍda do integrador não pode ser
superior à metade da tensão de
alimentação, a fim de evitar o
ceifamento dos picos da curva.

O "flip+lop' FF eÍetua a
amostrag€m, aplicando a Rr,
uma tensão de referência, oositi.
va ou negativa de acordo com o
nível do sinal em D. Esse nível,
por seu turno, é determirndo pe_
la carga do capacitor inteqrador
C, Se no instante 

"- 
qu" ã"orr"

um pulso de amostrâgem Ís, a
tensão em D e$iver abaixo do
Ponto de trabalho do "flip-flop,',
eÍetuará a contagem; que seÍá
crescente no primeiro caso {+V,)
e decÍescente no segundo {-V,).
Após N perÍodos de amostragem
o total Íegistrado será de n-(N-nl
ou 2n - N, que é a expressão nú-
mérica do valor da tensão V,.

Uma seleção correta das cons-
tantes Vr N, R1, R2 permite que
esse número {2n - N) seia exibi-

Os voltímetros digitais apre
sentam uma série de vantaltens
em relação aos convencionait de
ponteiro-Èescala; maior precisão,
alta robustez e melhor legibilida-
de. Entretanto, não conseguiram
substituí-los em muitas aplica-
ções, devido principalmente ao
seu elevado custo, em decorrên-
cia dos componentes especiais e
da complexidade do circuito.

O desenvolvimento de um cir-
cuito integrado C-MOS especial
para este tipo de aplicação permi-
.tiu a eliminação de um grande nú-
mero de circuitos analôgicos"
Com a ulitização, neste compo
nente, de üm'conversor analógi -
co-digital baseado no princípio da
modulação em delta, a precisão
da medição independe da tole
rância de componentes críticos.
EfetivamenÌe, o desempenho glo-
bôl do voltímetÍo será determi
rudo por rrm punhado de Íesisto-
res e um diodo de reÍeÍência.

O emprego da tecnologia
LOCMOS permire a integração,
numa única pastilha, de todas âs
funÇões e circuitos digitais esserr
ciais do instrumento incluindo o
sonversor analôgico-digital. acu"
mulador (bufÍer), multiplexador
do resultado e seletor de faixa.
A mesma tecnologia permitiu
.ainda a execucão de um
i.'chopper" quase ideal - o pon-



oo como resultado da medicão.
No circuito inregrado GZFI2OO,
N é 4096 e 1V, deve estar dentro
dos l imites positivo e negativo qa
tensão de alimentação. O número
fornecido ao indicador numériço
é dividido por dois, o que aumen-
ta a estabil idade visual do resur-
tado,

Descnção Funcional do
G2F12OO (Fìg.3)

a) Entrada do sinal
É efetuada através do terminal

1 (ponto D do "ftip-ftop"l. A ìn-
ieção intermitente do sinal em D
é controlada pelos pulsos de a-
mostragem fs. cuja frequência é
1/lô da frequência de sincronrs-
mo íclock). Do ponto O o sinal é
levado ao contador bidirecional,
que possui detetores de zero e de
polaridade, Um somador acres-
centa ou subtrai o número cor-
reto de "bits", de acordo com o
sinal em O.

Ao Íinal de cada período oe
medição o conteúdo do contador
é retirado sequencialmente (ter-
minal 19) em sincronismo com
os pulsos de deslocamento obti-
dos no terminal 9. A figura 4 re-
presenta a sequência das informa-
cões.

b) Comutador e tensão de rete-
rência

Osinalde saída em Õ realiza a
comutação da tensão Vr. Ouando
a tensão em D estiver acima olo
ponto de trabalho do"f l iÈflop",
O estará em nível "baixo" e liga.
rá o terminal 3 a +Vr (pino 4l;
uma Ìensão abaixo daquele pon.
to de trabalho eleva o nível de Õ
ligando o tèrminal 3 a -V, (or"
no 2).

c) Comando de escala

Após sua transferência do con-
O tador para o acumulador da uni-

dade indicadora, o número
(2n - N) ó analisado pelo deteÌoÍ
de resultado. De acordo com seu
valor (acima de 1999 ou abaixo
de 18O) realiza-se um desloca-
mento num ou noutÍo sentido,
sendo o resullado apresentadg em
formâ binária nos terminais S,6
e 7. para mudanç automática de
escata.

Se, depois de g perÍodos de
medição (terminais 5, 6 e 7 na
condição 1) o resultado permahe
cer acima de 1999, o terminal 23
Íornece um sinal de sobrecarga
para o aciondmento de um indi-
caoor externo.

dJ Comando de parada; reinícioqe contagem

Números maiores que 1999 oumenores que 190 no detetor deresuttado ocasionam a mudanca
n€ conorção do termrnar g. Esìe
srnat aplicado ao terminal 22, pa_
ra za a contagem. Após nova mu-
oança da condição dô terminal 22
a contagem reiíìicia-se coÍn um
retardo de 16 pulsos, a iim de
evttar indicações falsas durante
os períodos de estabilização dos
crrcuttos.

e) Pulsoi de deslocariento; en
trada e saída seguenciais

A transferência do contadoÍ
para o acumuladot é efetuada
através de um trem de l6 oulsos
de deslocamento, coresDonden.
te aos 16 "bits,, de informacão
NACD (fig. 41. O ,'hit'. 

menos
significativo é desprezado. Esses
sinais são acessíveis através dos
terminais 1g e 21, que em opera.
çâo normal estão interligados,

f) Saídas para dados numéricos e
comando de Wuêrrcia.

. _Os terminais 10 a 13 fornecem
Intormações em ódigo NBCD oe
ra a escolha sequencial dos dioi
tos- do indicador numerico- A ãquencta é iniciada pelo díqito
mats significativo: 103 _ l(P _
- 101 _ 100.
d Polaridade

O terminal 10 fornece a indi
cação de polôriúde, clntida no
últímo "bit" do coniunto de t6
anteriormeme menciorudo-

h ) Sincronismo (!'ctock-)
A Írequência de sincronismo

é determinada por elementos ex_
ternos ao Cl, pode seÍ usado
€uatmente um sinal de sincÍoni$
mo externo. injeado auavés do
teÍminal 26, funcionando. neste
caso, o cirqrito interno meramen-
te como amplificador. Nornal_
mente bastam um capeitoÍ e um
resistor entre os terminais 25 e
zo para a geração dê um siÍrcÍc
nismo eíável; em certas circ|.|Írg
tàncias, porém, será necessiÍio o
acréscimo de um micÍoindutoí
para aumeotaÌ a e$abítitade.

FIG 
'



Oelcriíáo do CiÍcüito

O circuito completo (figura 5)
utiliza indicadores LED de 7 seg
mentos. O aparelho oferece altâ
impedância de entrada, estabili.
dade elevada, grande precisão e
fácil ajuste inicial.

Amplificador de entnda
. O emprego do FET duplo

BFQ1O proporcrona elevada im-
pedância dè entrada e baixa flu"
tuação do erro, eliminando ainda,
a necessidade de ajustar a cor-
rente de polarização, Um único
componente (RSl eÍetua o ajuste
de zero. tanto para o BFO 10 co,
mo para o ampliÍicador opéra-
cional TBA221.

A maior amplif icação do estii.
gio de entrada exige uma com.
peósação de Írequência (C2 e R4)
entÍe bs drenos do FET. A eleva

da impedância de entrada torna
aconselhável uma proteção para
este componente: o diodo espe-
cial BAV45 desempenha essa fun-
$o sem aÍetar o valor da impe-
dância:

Tensão de referência

Pelo seu reduzido consumo. o
GZF12O0 pode ser alimentado
pela próo'iâ tensão de reÍerência.

As correntes mais elevadas ng
cessárias para o indicador numê
rico são fornecidas oor uma fon-
te à parte.

O ctrcutto de reÍerencta uttllza
um diodo Zener BZV 12, que per-
mite alcançar uma estabil idade
térmica, melhor que 0,15% entre
0e70oC.

Conversor. de corrente contínua

É do tipo en paratelo ("fty-
back") aulo-excitado. L1 e L2
são enrolados sobre o mesmo nú-
cleo. TRlb realiza a estabil iza-
ção pelo comando da comutação
de TRl6; a diferença entreVSS e
-VB é assim mantida abaixo
de lV.

"Display"
Consiste de quatro indicadores

numéricos de 7 segmentos, co-
mandados por um decodificador/
/excitador. Os "drivers" dos ca-
todos e anodos são seguidoÍes de
emissor, que exigem número me-
nor de resisiores.

Oualquer tensão entre 4 e 9V
proporciona fu nciona rnento satis-
fatório ao indicador. Eventual-
mente será necessário substituir
de Rig a R25 para manter cor-
retos os valores das correntes de
catooo.

A indicação de potaridade da
tensão medidí é feita por um
LED comandado por TR3.

Ajuste

O zero é ajustado. através de
R5, com os terminais de entrada
ligados em curto-circuito. O pon-
to exato do zero é aquele em que
o LÉD indicador de oolaridade
está sendo comutado,

O aiuste de escala é realizado
por meio de R34 e de uma ten-
são exatamente conhecida, apli-
cãda aos terminais de entrada. O
indicador deve exibir o núm€ro
coÍrespondente ao valor da ten-
são conhecida.

IMPORTANTE

Este artigo oferece apenas uma
descrição sumária do funciona-
mento e da construção básica do
voltímetro digital.

Não se aconsglha sua monta-
gem ao leigo ou àquele eue não
disponha dos necessários recursos
técnicos e práticos para a sua
construção,

i



RELAçÃo PÂRCtAt Dos CLUBES DE OUVItìlrEs DE DX

t,*'ttr*ç"'9ài.
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Èacola Íêcnrca do Ma' Àv. comendadot Leao' 

15.3i6a"n,", rn",".rnt"Íânháo 46'pìs ia lnte:  Benodi lo Ë;sidonte:  J€rônimo NazarsthPaíed€s
MoÍa€s da si lva ÈêÍnandes dos santos 

c lubo númcros 11:
Ctube núm€Ío 2: Club€ núm6ío 5: Teres'na 'Pi' (64000)
õàãã -iÉ- tseaaot .- saãÈauto -Sp:-!01q10) t Are€ Leão._.51
ã_'Lãíiv6ì Lacerda' 6 caixa PGtal, 963i1 Píesidênle: Francisco
Êãlia"nìe' Vicênle Fíesid6nt6: Nelson Josá L€mos de Oliv€ira
Malh6ifog BaÍbosa Roque 

clube número 12:

31133-tXï",8*,*or 3*Ì,""iïÊïïii.-*r l*"Ë:i";:i(ï*f"-
F,"tiloJi":"'ff''":1,' ",- F;"Ílo"?,"i?n''' u""no" S33l;"'1,ïl *o t*-
reiro oe Faria Bispo cto Ollveke ges Soaíss

Clube númeío 7:
Valençe -8a- (45.5(I))
R. Consêlheiro Cunha
Lop€s, 28
Presiclenteì Josá Jorg€

Club€ nú|nero 8:
FoÍraleza -C€- (6üm)
R. Joequlm Pimentâ,
50 - Gíanja 3 d6 Maio

Presid€nlei  Luis Alv€s

Clube númêío 9:
Conselheiro LaÍaiele
-Mg- Pa{00)
R. São José. 264
Presid6nte: José F€F
nando Ganin6

Clubs númsio 13:
Naral -Rn- (59(m)
B. PÍincese lsabêl 56t
PÍêsidênte: Rob€Ílo
Hugo Bârreto Paiva

Clube númsÍo Í4:
MossoÍô -Bn- (s9600)
R. Pêdío V6lho, i36íl
Prosidênlê: Tarcisio
MaÍtins dâ Sìlva

Clube número 15:
Nâtel -Bn- (50(m)
R. dos Paj6us, 1aÍ|,1 -

Presideí€: FÍancisco
Pinìo Luna

COMPUTADOR PARA TODO O TEMPO
aviões onde êntre outras coisas pode
fornecer dados contínuos de inÍormações
navegacionais. como êstes pequenos
computadores podem ser programados
para qualquer fim podem ser usâdos para
várias tareÍas tais como controlar. siste-
ma de transporte e Íabricação ou mêsmo
a análise eutomática de dados em uma
estação remota, sem presença humana -
por exêmplo nas r€giões polaT€s ou nas
florestas tropicais. 

Foto SIEMENS

O aparelho, pouco maior eue gma.caia
de Sapatos, que vemos na mao oe um
iecn-ió e uin bomputador Pa-Íia.ser usrìdo
nas Diores condições atmosfêrlcâs' È' ca'
pai ãé resistir á temperaturas subzero
5ãm ãmo aos maiore-s calores tropicais.
ãÌúnciona perfeitamente mesmo subme-

It*,:"lf tlfm",i,ii'Ëff Êïi"'J8oïH:
iistir desde 54s até 95e graus centigra-
dos sendo proietado paÍìa ser usildo como
õmputaddr úóvel a bordo de navios e



CAPACITORES
ETETROLITICOS DE ALUMINIO
l- Princíoio de constÌução

O capacitor eletrolítico, nd contexto dos diversos tipos de capacitores, derem um
lugar especial, haja visto que seu Íuncionamento baseia-se pafcialmente em Íenô-
m€nos eJetroquímicos.
Basicamente, todo capacitor se compõe de duas armaduras e de um dielétÍico inter-
posto às armaduras. Embora isto também seja vál ido para os capaci tores eletrol í -
t icos,  a pr incipal  d i Íêrença entre esses ê os demars t ipos de capaci tores reside
no Íato de que um dos eletrodos, o catodo: é const i tuído de f luído condutor,  o ele-
tról i to,  e não de uma armadura metál ica.  O outro eletrodo, o anodo, é const i tuído
de uma Íolha de alumínio em cuja supeÍf íc ie é formaoa. por processo eletrol Í t ico,
uma camada de óxido de alumínio que serve como dielétr ico.
A preferência por capacitores eletrolíticos deve-se à sua alta capacitâncla especíÍica
Ígrandes valores de capaci tância em volume reduzido) que permite serem obt idas
capacitãncias de até 1 Farad e, por outro lado, seu preço razoável em comparação
ao valor de sua capaci tância.  Como em outros capaci torãs,  sua capaci tância é díre-
tamente proporcional à área das armaduras em confronto e inversamente proporcio-
nal à distância entre ambas. Nos capacitores eletrolíticos, essa distância é determi-
nada pela espessura da camada de òxido Íormada sobre a Ío lha de anodo.
O óxido de alumínio apresenta,  sobre os ouiros dielétr icos,  não somente a vantagem
de poder ser obtido em filmes de muito menor espessuía mas também a propriedade
de suportar altas tensões elétricas. Sua espessura pode ser exatâmente adaptada
às condições de operação do cãpacitor.
A camada de óxido de alumínio é Íormada por oxidação anódica. A espessura da
camada é .praticamente proporcional à tensão de Íormação (ou oxidaçãoì' aplicada.
Por motivos de segurança, a tensão de formação utilizada é maior que os valores das
tensões de pico e nominal especiíicadâs para o capacitor.
A taxa de crescimento da camada de óxido é de aproximadamente 0,0012 trm/volt,
is to é,  mesmo em capaci tores de' tensão mais elevada teremos, no máximo. um
afastamento entre armatluras de 0,7 l,.m, donde se esclarece em parte sua alta capa-
citância especíÍica. (A espessurã mÍnimâ de um dielétrico como o papel por exemplb
é de 6 a 8rm).
Outro Íator é o aumento da superÍície dos eletrodos resultante dâ cauterização ele-
troquímica que torna a fo lha de alumínio rugosa (Fi9.  1) .
Uma vez que o cãtodo do capacitor eletrolitìco é constituído pelo eletrólito, €stê
preenche idealm€nte as reentrâncias da folha de anodo.

Fig.  í  -
Folha de âlumínio cauterizada.
Aumento de 2,500 vezes com microscópio eletrônico.



Durante a oxidâção da Íolha cauterizada, os finos poros são em parte Íechados e
tanto mais o serão quanÌo mais alta Íor a tensão de oxidação empregada. Através
de diversos processos de cauterização pode-se adaptar o tamanho dos poros à tensão
de oxidação requerida. A constânte dielétr ica do óxido de alumínio é cerca de 10,
sendo comparavelmente alta.
A intensidade de campo permitida é aproximadamente I MV/cm, o que é extrema-
mente alta.
Uma vez que a camada de óxido apresenta uma resistência dependente da tensão, a
corrente cresce mais que proporcionalmente à tensão aplicada. como pode ser visto
na figura 2.

I

'------ g 4usut
Fig.  2 -
CoÍrente em Íunção dâ tensão para
capacitores eletrol i t iaos de aluminio.

Ouando a tensão de Íormação UF é atingida, inicia-se nova oÍdação que gera uma
quantidad.e acentuada de calor e Qás. lsso também acontece, se bem qúe eir reduzi-
da quantÌdade,. na parte Íortemente encurvada do gráfico. Devido a isso, a tensão
nominal indicada no. corpo.do capaci tor é consideravelmente menor que a' tensão de
oxidação da Íolha de anodo, como mostra a f iq.  ?
A.diferença entre a tensão de formação e a ten!ão de operação caracteriza a confia-
bilidade operacional do capacitor. com isso temos a oos'sibilídade de construìr caDa-
citores de alta conÍiabilidade (DlN 41240, tipo l), airavés de uma tensão de fbr-
rnação consideravelmente alta em relação à tensão nominal.
O .método . de . bobinagem . é. o mais empregado na fabricação de capacitores ele-
trolíticos de alumínio. A bobina contém, além da folha de'anodo já 'descrÍta, 

uma
segunda folha de alumínio que tem no mínimo a mesma dimensão dá Íolha de ánodo.
A .d.iferença está em que essa segunda folha, conhecida por Íolha de catodo, não é
oxidada e serue apenas como uma grande área fornecedora de corrente para o ele-
tról i to.
Ambas as folhas são geralm_ente separadas uma da outra por algumas camadas de
papel. O papel tem diversas Íunções: serue como armazenador dè életrólito (o eletró-
lito é armazenado nos.poros do papel absorvente) e iambém como separador das
folhas_de anodo e catodo, contribuindo para obter-se a segurança necessáiia à tensão
que são sujeitos os eletrodos.

ll. TermlnologÍa, dados técnicos e esclarecímêntos

os dados que fornecemos, entre os quais são também mencionados valores numé-
ricos, apHcam-se a todos os tipos em geral. Não obstante, encontram-se eertos tiDos
cujos dados técnicos, constantes nas reõpectivas Íolhas de dados, excedêm os valores
fornecidos a seguir.

1. Lisa e rugosa.

Atualmente, devido às pequenas dimensões, utilizam-se quase que exclusivãmente ca-pacitores eletrolíticos de alumínio, com Íolhas cuja superïície é'aumentada pór cauió-



rização. Os capacitores eletrolíticos com Íolha não cauterizada (lisa) têm, em parteì
características elétricas melhores, sendo porém de tamanho maior.
São somente utilizados em aplicações especiais; sua pàrticipação percentual decresce
constantemente de modo que a suspensão de sua fabricação é apenas questão de
tempo.

2. Polarizados e não polarizados (Bipolares)

O capacitor eletrolítico construído como descrito acima, coÍnposto de uma folha de
alumínio anodizada (oxidada),  uma segunda íolha de alumínio e o eletról i to,  só Íun
ciona convenientemente quando ligamos o polo positivo à Íolha de alumínio anodizada
(anodo) e o polo negativo à outra Íolha. Se Íizermos a ligação de manèira contrária,
inicia-se um processo eletrolítico que depositará uma camada de óxido sobre a
folha de catodo. Durante esse processo ocorre a geração de calor e gás que pode
destruir o capacitor. Por outro lado, a capacitância total diminui sensivelmente devido
ao aumento de espessura da camada de óxido e consequente redução da capacitância
útil do catodo que está em série com a capacitância do anodo.
O capacitor eletrolítico é portanto utilizável em aplicações com tensão contínua. Deve-
se salientar qus ao capacitor eletrolítico pode ser aplioada uma tensão alternada
sobreposta à uma tensão contínua, desde que o polo positivo seja ligado ao anodo do
capacitor. Esta é a construção dita polarizada, adequada para a maioria das aplicações.
O requisito da corretq polarização dos capacitores eletrolÍticos deve ser observado,
com a única exceção de que pêrmitem-se ligações invertidas da ordem de até 2 V,
pois o processo de oxidação do catodo inicia-se somente para tensões acima desse
valor (a Íolha de catodo é coberta por uma oxidação natural, que corresponde a uma
camada anódica de cerca de 2 V).
Existem támbém capacitores eletrolíticos não polarizados (bipolares). Nestes, em lugar
da Íolha de catodo normalmente usada, utiliza-se uma segunda fofha de anodo.
formada nas mesmas condições da primeira. Uma construção desse tipo permite
tanto um funcionamento sob tensão contínua, em qudlquer polaridade, como também
com tensões alternadas ouras.
Devido a problemas de aquecimento causados quando da sua aplicação, esta deve ser
mantida consideravelmente abaixo do valor da tensão contínua.
O capacitor elêtrolítico bipolar necessita de até o dobro do volume de um capacitor
eletiolítico polarizado de mesma capacitância e tensão, pois o valor da capacitância
é igual à metade das capacitâncias parciais (anodo e catodo).

3. Capacitores eletÌolíticos - Versões de alta conÍiabilidade (tipo l) e aplicações
gerais (tipo ll)

Os capacitores eletrolíticos do tipo l, versão de alta conÍiabilidade, além de apresen-
tarem maior segurança quanto a tensão de oxidação, outras precáuções são tomadas a
f im de garant i r  a conÍ iabi l ldade (ver $ 17).
Os materiais utilizados nâ fabricação de cãpacitores eletrolíticos devem satisfazer
certas exigências, tais como pureza da folha de alumínio. Para os capacitores tipo l,
é necessár ia uma seleção part icularmente cuidadosa.
A utilização de folha com tensão de oxidação mais elevada implica necessariamente
num aumento das dimensôes e custo dos caDacitores.
As precauções são menores no campo de entretenimento (tipo ll), uma vez que
nessê não se rêquer tão al ta conÍ iabi l idade. A miniatur ização é o pr incipal  requisi to.
Nos últimos anos observou-se uma redução constante nas diinensões dos capacito-
res eletrolÍticos, resultante principalmente do aprimoramento do processo de caute-
rização. Entretanto, isso não poderá continuar indefinidamente uma vez que as perdas
elétr icas aumentam à medida que diminuímos as dimensões dos.eletrodos. Até o mo-
mento esse problema foi quase que totalmente compensado pelo uso de eletrólitos
com alta condutividade.

t0



4. EspeciÍicações

Para os capacitores eletrolítico3 tipo I e tipo ll, damos especiÍicações fundamentais
que contêm informações sobría faixa de temperatura, confiabilidade, fator de perdas,
iinoedância, resistência série equivalente, corrente de fuga, corrente máxima de
ooèracão. etc. As especificações fundamentais são:
, i  otú l issz,  fo lha i  (as especi f icaçÕes dessa norma são équivalentes aos da publ i '

cacão IEC 103).
Capacitores eletrolíticos de alumÍnio polarizados, tensão até 450 V.
Tipô ll (aplicações gerais), anodo rugoso.

. Dados técnicos e especiÍicações de teste, tipo ll A.
b) DIN 4í332, Íolha 10

Caoacitores eletrolíticos de alumÍnio polarizados, tensão de 6,3 a 100 V.
Tipo ll (aplicações gerais), anodo rugoso.
Dâdos técnicos e especiÍicações de teste.
Suplemento paÍa o t ipo l l  B,  DIN 41332, folha 1.

c) DIN 4í240 [as especificações dessa norma são equivalentes aos da publicação
tEc 103).
Capacitores eletrolíticos de alumínio polarizados, tensão de 6,3 a 450 V.

,Tipos lA e lB (versão de alta confiabilidade), anrrdo rugoso.
Dados técnicos e especificações de teste.

De tempos em tempos as especificações DIN 41332, Íolha I e DIN 41240 são suieitas
a revisão pela comissão competente. A DIN 41332, Íolha 10, ainda não foi oficialmen-
te publicada mas estará disponÍvel num futuro próximo.

5 ïènsão Nominal Uu

A tensão nominal é a tensão. contínua de operação, que pode ser aplicada ao capa-
citor à temperatura ambìente de 4fC. Seu valor é indicado no corpo do capacitor.
Na tabela abaixo constam as tensões nominais aplicáveis aos capacitores eletrolíticos
t ipo le t ipo l l .

UN (V)
Tensão baÌxa

6,3 110 116 l2s 140 163 170 1100
Tènsão alta

160t250t350

Tipo I
Tipo l l

X
X

X
X

X
x

X
X

X
x X

X X
X

X
X

X
X.

X
X

X
X

6 . Tensão limite peÌmanente Ug

A tensão limite permanente é a máxima tensão em regime contínuo, que pode ser
aplicada ao capacitor. Dentro de certos limites seu válor depende. da temperatura
ambiente.
Os capacitores eletroliticos cuja temperatura superior de categoria é g5'C, têm ten-
são limite permanente igual à tensão nominal.
Os capacitores eletrolíticos cülâ temperatura superior de categorìa é maior que 85.C,
apresentam um decréscimo iinear da tensão limttê oermanehie a DartiÌ dos 8S"Ol

7. Tensão de operação U6O

Todas as condiçôes adversas de operação (p. ex. sobre tensões da Íonte, tolerâncias
desfavoráveis da relação de transformação' nõ transformador do eouipamento, sobre
tensão repetitiva acima de í minuto ao ligar-se o equipamento, alta temperatura am-

450
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bientè, etc.) devem ser levadas .em consideração a Íim de se determinar a tensão de
operação do capacitor A tensão de operação não deve. exceder a tensão limite per-
manente A operação abaixo do valor da tensão l imite lermanente Uo tem um efei to
positivo na vida operacional do capacitor.

8. Tensão de píco Up

A tensáo de pico Up é a máxima tensão (vator de pico), que pode ser aplicada âo
capacitor por curtod períodos de tempo, por ex. até 5 vezes por minuto duÍante
t hora.
A tênsão de pico não deve ser aplicada êm operações periódicas de carga e descarga.
A tensão de pico para os capacitores eletrolíticos constantes neste catálogo é:
para.  U* < 100 V : '1,15 x Lru
para Up > 100 V: 1;1 x Up
Para capacitores elgtrolíticos com temperatura superior de categoria maior que 85.C,
deve-se subst i tu ir  Ux por 'Un.

9. Tensão alternada sobreposta

É o valor eÍicaz da-tensão alternada de frequência especiÍicada, que pode ser sobre-
posta à tensão contínua aplicada ao capacitor. O valor de pico da ÍoÍma de onda da
tensão resultante não deve exceder a tensão nominal.

í0.  CorÍente nominal  lp

É o valor eÍicaz da corrente alternada, que pode ser aplicada ao capacitoÍ. Ela é
tanto maior quantó maior Íor a superfíciq do'capacitor isuperÍície de dissipação) e
menor o fator de perdas. lsso pode implicar na necessidade de se escolher um capa-
ci tor com tensão nomina! mais al ta do que a requerida para sua operação. AIém disso,
a corrente nominal depende da temperatura ambiente e até certo ponto da frequência
do sinal  aol icado.
Os dados abaixo, bem como os valores íornecidos nas folhas individuais deste catá-
logo, referem-se a correntes alternadas senoidais com Írequência de 50 Hz e 100 Hz
para uma temperatura ambiente < 4fC.
Para temperaturas mais elêvadas deve-se reduzir a corrente alternada de operação
de acordo com a categoria c l imát ica (ver 515),  como mostrado abaixo.

Cat€goria climática

Temperatura ambiente

Ouando os valores da frequência ou corrente não forem bem
considerar a temperatura da superÍície metálica do capacitoÍ.
superfície deve ultrapassar o valor acima fixado.

superfícieïemperatura

50
58
67
,c
82

ï

40
50
60
70
80
85
95

1t0
125

GPF, HPF E FPD

deÍinidos, deve-se
Nenhum pohto da

Percentagem peimitida
do valor a 40'C

100 o/o

9 0olo
80%
60qo
40olo

:*



Os valores constantes na tabela abaixo são válidos para os capacitores tipo ll, a
menos que sejam mencionados outros valores nas folhas individuais de especiÍicação.

Capacltãncla
Nomlml Fr€quêncla

Corrente nominal em mA para tensões de:
6.3v l rov I  r6v l2sv l10vl  63v I  100v |  160v t250v 350V 1450V

0,1? ,Í
50 Hz

íX) tlz
4
I

10
11

1pF 50 Hz
100 Hz

I
12

I
't6

' t5
Í8

í6
18

2,2 pF
50 Hz

l0o I{z
4
I

4
8 '13

tí
,|',

í5
25

24
30

24
30

25
30

35
N

1,7 pF
50 Hz

í00 Hz
Í0
t9

t í t3.
24

30
io

40
45

40 /r5
55

45
70

lo pF
í) Hz

lm Hz
l l 't5

25
20
30

23 'É
45

50
55

60
70

80
90

85
100

90
fi0

1N
130

í5 pF
50 Hz

lm Hz
'tt0
í30

'fi0

t30

'r 30
t50

170
180

zpF Í) Hz
í00 Hz 40

35
45

50
60

íÌ
70

70
80

90
100

fi0
t30

í50
í80

t60
í80

190
210

230
240

$pF
í) Hz

100 Hz
2ú
230

20
2fl

250
240

N'
320

17 ,,F
50'Hz

ím Hz
60
70 80

í(X)
' ' |0

110
1N

rm
r30

Í50
180

2lo
uô

2fi
3oo

300
340

320
360

360
420

ím pF
5{) Hz

í00 Hz
fi0
í30

t20
í50

140
170

í60
r90

200
20

2AO
340

360
il00

420
ín

,180

6m
cixJ

220 pF
$Hz

Í00 Hz
190
2N

20
2s9

2W
3m

340
380

400
/160

550 7(xÌ
800

9ül
t000

4m pF
50 Hz

ím Hz
320
360

lo0
,160.

500
6m

6tx)
700

7(x)
8{X)

9í)
I Í00

fi00
1300

tmo pF
í) Hz

im Hz
600
7N

€50
750

850
í o0(!

1100
t$0

ízn
'r400

r7ci.J
20m

mpF
$Hz

í00 Hz
fi00
lgx)

í400
r600

l6{n
í800

2000
22W

2M
2600

47oo ,Í
50 Hz

í00 Hz

't9(n

2loo
2gx)
2600

270iJ
3t00,

3âX)
36ü)

Ímoo /rF
50 Hz

Ím Hz
3{Xt0
3{00

3600
4000

Para frcquônciâs acÌma de 100 Hz o vâlor da corrente nominal é msior.
NeSse caso dêve.se corrigir aeu valor aplicando os geguintes fatores:

a 4m Hz Íâtor Í.2
s 800 Hz Íaior 1.3
e lO00 Hz fator l.3li
> 2000 Hz fator 1.4

l3



11. Capacitância

11.1. Capaci tãncia Nominal CN

É o valbr da capacitância indicado sobre o corpo do capacitor: O valor da capacitância
real apresenta um desvio em relação ao valor'da capacitância nominal, permanecendo
dentro da tolerância indicada nas folhas individuais de especificação.

í í .2.  Cápaci tância c.c.  e c.a.

A capacitâniia e{etiva do capâcitor eletrolítico depende do tipo de circuito em que
ele é operado.
Na detèrminação da capacitância nominal pode:se utilizar métodos de medida c.a.
(cap. c.a.)  para os t ipos lA e l lA ou métodos de medida c.c.  (cap. c.c.) ,  para os t ipos
.lB e llB. Com isso distingue-se 2 tipos de capacitância:
capacitãncia c.a. - importante em-capacitores de Íiltro e ácoplamento, assim como em

"bypass" de alta e baixâ fr,equência
capacitância c.c. - determinante em capacitores para circultos de pulso, por ex: ma'

. nutenção da constante de tempo.
A capacitância c,a. [capacitância série Cr) é a parte capacitiva do circuito equivalente.
Ela á determinada çela medida com tensão alternada < 0;5 V e é dependente da fre-
quência. Devido a isso torna-se necessário. esp€cificar em que frequência foi feita
a medida da capacitância. De acordo com a norma DIN essa mêdida é feita a 50 Hz
Em outras especificaçõqs, como a lEC, recomenda-se 100 Hz ou 120 Hz. De acordo
com a DlN, eipecifica-òe também a temperatura. de mediçãq que é igual a 20'C.
A' .capacitància c:ò. é aquela medida através de uma única descarga do capa'
citor, carregado à tensão nominal sob condição de tempo. definida. Devido à comple-
xidàde da dèscr ição dos métodos de.medição, indicamos a DIN 4Í328, Íolha.a (medida
de capacitância .c.c.). Deve-se mencionar 'que a medida de capacitância c.c. resulta
num valor de capacitância maior que a medida de capacitância c.a. Os fatores alcan-
çam cerca de 1,r a 1,5 vezes, se bem que as maiores liferenças. ocorrem em capa-
citotes de baixa tensão nominal.
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tl.3. Depehdência da capacitância com a tempeÌatura
A cap€citância, de um capãcitor eretrorÍtico não é uma grandeza constante que peima-nece invariável sob todas condições.de uso. A temperatúrà iem grande influànciã. õãÃa queda da tempèratura a viscosidade do eretróritd aumenia e sía .ãn,iliilüG ii;Lnui..[a figura 3 é mcstrado o coÍnportãnìentó tlpirco, õnae a capacitânJiâ 

-ã-ãO;C 
brgual  a t .

Ouanto menor a. tensão nominal .e maior. a rugosidade da folha (cauteriração), com asdemais varláveis mantidas constantes, tantohais inclinadas serão as cürvâs. 
- --

A pequena e.Íavorável incrinação das curvas mostradas na tisuiaï ã-o[-tiá" o"tou-so oe .eretrortos especÌarmente desenvolvidos de modo que os capacitores são
":p:r99 

o9 operar em. remperaturas bem abaixo de zero grau CelSlui.
A Ìorma das curvas e tortemente dependente. do tipo de c€pacitâhcia que está sendodeterminada (c.c. ou c.a.). No caso àe rnedida ãe Lãpãóitaricia ã".,ì-i"erú"ìxõ-Jãã
curvas torna-se menoÌ.

í1.4. DepêndêrÌcia da capacitâncie com a Íreqüência
Alem .da -dependência com a tempeÌaturâ, existe também a. dependência com a Íre-quência. A.dependência com a frequência para.a capacitância c.á. ac;i d;;;;; J"i;;_
Tl3-d1!"]3 ìmpedância Z.do. capacitor eietrotítico (vei 5 t+). n'càiãciiancìá eÌõiüa
oecresce com o aumento da treqüência.

1 1 . 5. VaÌiação da capacitância
ExÍstem diversos Íenômenos que _podem causar a variação da capacitância dufanteo tempo de serviço A variação é maior nos capacitorei de tenião mãis uãixã Jóque nos de alta tensão Em casos mais críticos iecomenda-ie 

" 
uJã aJ õrí"ìiiãr"ãcom tensão nominal mais elevada. A variação da capacitância cresce taniã-ãom 

-õ
aumêntô da temperatura de j.peração comó com a 'cor.ente. alternada imposta ao
:llT'lg-',.::g!".qo a no.ma DtN 41240,.a variação oa cápaCitanòiã óãiÀ"i 

.cáóà"iìõ
res eterro flcos trpo I deve peÌmanecer dentro dos limites tornécidos'na tabela ábaixo:

A norma DIN 4r332 não especi f ica valores para os capaci tores .  e letrol í t icos t iDo l l :entretanto,  pode-se considerar os valores máximos da tabela acima como válores
t ip icos para o t ipo l l .

1í .6.  Resistêncra a desí igamento
Freqüentes descqrgas podem tambéin resultar numa diminuição da capacitância.
Aúavés de- cuidados especiais pode-se obter erevada resistência a desiiqamento.
isto é, suficiente estabiridade da capacitânciâ ao número oe Jã"c"rõã". "È"ïã ãicapacitores tipo ll constantes neste catá[ogo, o decréscimo de capacitâãcia g menãique 100/o após í0{; descargas. os. capacitores -eletrolíticos tipo'l apresentam umcomportâmento ainda mais favorável_

TIPO IA TIPO IB
Tensão Nomina.l (V) 6'3 10 â 25

-40 
a í00 > 100 40 a 100

Max.
+ls

o/o

-30

+10
olo

-20

+ 10
9it

'ls
+ 10o/o + 7o/o

Valores . tipicos
IQ

o/o

-  15

+5
go

-12

t -J
o/o

_10
+ 5o/o

l5



12. Fator de perdas tan ô

O Íator de perdas tan ô é a relaçào da resistência sér ie equivalente pela reatância
capaci t iva do circui to equivalente,  ou a relação da potência dissipada pela potência
reãt iva,  para umâ tensão de forma senoidal .  Os valores abaixo referem-se à tempe-
ratura de 20'C
Capaci tores eletrol í t icos t ipo l ,  valores máximos de acordo com a DIN 4124ü, vál idos
até 1000 sF.
Capaci tores eletrol í t icos t ipo l l ,  vâlores máximos de acordo com a IEC 103, vál idos
até 100000 r ,C.

Os valores acima aumentam de 0,01 a 50 Hz e 0.02 a 100 Hz por í000 i rF.
O Íator de perdas, ta l  como a câpâci tância,  é Íunção da temperatura e da íreqüência.
Nas f iguras 4 e 5 pode-se notar que à medida que a temperatúrã decresce, aumenta
o Íator de perdas, evidenciando o aumento das perdas em temperaturas mais baixas.

5
lanó
I
I
I

190

19.2

101

10'l

Fio.  4
Calpacitores eletrol i t icos de baixa tènsão

a f i(  4 mostra a ct lrvâ carâcterist ica
do íãtor de Perdas tan ô em funÇão
da lrequência para capacltores de oal)(a
tensão nomtnal

1or 5102 5rc3 5104

Fis.5
Capacitores eletrolit icos de alta tensão.

A Í ig. 5 mostÍa a mesma curva'característ ica
porem aplicável â capacitores de altâ
tensao nomlnat.

101 192 s10J 5rc1
_f

10s Hz

Iô

Tensào Nominal ÍVì 6,3 í0 16 40 63 70 100 160 250 350 450

Ì ipo |  )  Hz
JO HZ

030
0.45

0.18
0.27

0.15
0.22

0 14

0.21

o.12
0.18

0.10
0.15

0.í0
0.15

0.09
0.13

0.08
o.12

0.08
0.12

0.10
0.t5

Tipo l l  100 Hz
ou

120 Hz
0.50 0.50 0.35 0.35 0.25 0.25 0.20 0.20 0.20 0.20 0.20

5102 5rc3



A DIN 4í240 fornece também os Íatores de multiplicação como orientação pâra diversas
temperaturas,

. Temperatura 0"c + 20'c + 60'c
Fator aprox. 4 1 <Í

os valores do Íator de perdas dos capacÍtores eletrolíticos constantes neste catálooo
sao normalmentê menores qu€ os especiÍicados pelas normas DlN. os valores acirãa
soment-e se aplÍcam se não houverem valores'menores nas Íolhas indivlduais de
especiÍicação.

13. Rêsi3têncie !óÌlê êquavalente RSE

E 9 p"rt" iesistiva do circuito equivalente. Tal como o fatoi de perdas. ela também
é tunção da temperatura e da frequência. sua relação com o Íator de pirdas é dadapela Íórmula

I llb."l1e:Lo^ .-119._1): yllgies- dqg esp^eciÍicações fundamentais em ír x pF paraa Ìíüts, tomanoo como teterência 1 pF .a 20"C.
c.".eg91t9re9 eletrolíticos tipo t, üalor'es máximos de acordo com a DÍN 41240, válidosaté 1000 rrF.
c.a.nqc119re.s- eletrolíticos tipo [, valores máximos. de acordo com a DtN 41332, vátidosaté 1000 tF

Os valores acima aumentam de-3zox pF a cada í000 pF.

'A 
ïesistência série equivalente é enconiradà áivìãiriJõ-1é o valor constante na tabelapela capacitância nominal.

o valor da resistência série equiva[ente é. rimiiado inÍerrotmente pera resistência dastisações.e das fothas de arumí'nio, toinãaão íú-fJJ"í,;i';üd;ì;ãõ iïaiiü"1Ë'iLï.,ïË"abaixo de 0.1 o.
Os valores constantes na tabcla acima são aplicáveis somente se não houverem valo-res menores nas Íolhas iodividuais de especiticaiaã. --

í4. lmpedância Z

A. impedância de um capacitor eretrorítico é determinada principarmente perq conexãosérie das seguintes impedâncias:
I

1. Reatância capacitiva ----
2. Resistência ôhmlca do eletrolito e ligações
3. Reatância indutiva r.,L da bobina e-lióãóóes

I
As reatânilas eÍetivas ;i-e a,L são somente dependentes da Írêquência, enquanto

tan ô

Ì€nsão Nomlnal (V) ô,3 t0 :16 /ÍÌ 63 70 r00 r60 m 3lt0 ,150
Tipo I 50 Hz

lm Hz
955
7t5

570
,130

,180
350

4í)
335

380
290

320
210

3m
240

285
210 190

255
190

320
240

Tipo l l íl Hz
100 Hz

8{X)
5SO

MO
/180

s40
400

480
3$'

4t0
3m

3í'
2í)

320.
2g)

3s0
250

380
'290

4t0
320

480
3í)



a resistência ôhmica do eletrólito é dependente principalmente da temperatura; e aumen.
ta rapidamente com a diminuição desta.
Essas características individuais determinam o comportamento da impedância com a
temperatura e frequência. Os gráÍicos das figuras ô e 7 servem como exemplos. É
evidente que o fator predominante em baíxas Í.equências é a reatância capacitiva. .
A lmpedância diminui com o aumento da Írequência até aproximar-se do valor da
resistência ôhmica do eletrólito. A resistência ôhmica do eletrólito é relativamente
constante numa faixã de írequências (ver curva de 20"CJ, que explica o patamar do
gráfico. À medida que a frequência aumenta, a resistência diminui até atingir um
ponto de mínimo quando a reatância indutiva passa a predominar, causando o aumento
da imoedância.
A resistência do eletrólito aumenta à medida que a temperatura diminui, deslocando
a curva da impedância.
Ouanto mais baixa Íor a tempêratura, maior será o deslocamento em baixas frequências.
Os vaiores em o x pF da tabela abaixo estão de acordo com a especificaçào funda-
mental e sáo aplicáveis no cálculo da impedância: referência 1 F em várias tempe-
raturas.
Capacitores eletrolíticos tipo l, valores típicos de acordo com a DIN 41240.
Capacitores eletrolíticos tipo Il, valores típicos de acordo com a DIN 4Í332.

Cat6lorlâ
Cllmítlc3

lal|ìp.
!c

Têns5o Nomlnâl (Vl
5.3 I  ro I  16 I  25 I  10 |  63 1 70 1 1ül  1601 2$l  350 |  150

TIPO I L
KHz

todr!
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_lo

ruo
t50t)tÌ
3qm
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t0(m
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350
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r20ú

3q)
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zffi
5000

t80
20@
/m0

i80
m
4m

190
2$0

200
qm

3(]()
1t)(x)o

Í0
KHz
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l{ . .
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+ã)
_25
-/|l)

4íì
tím
cl)m

$0
9m

2C000

Itio
5000

1üm

150
aoql
gm

tã)
3t00
5q)

90
21m
4dlo

.70
t600
m
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t600
ím

7l)

'T
70

2ú00
t0{)

6mo

Ì tPo t l I
(H,

toda! +m
-25
--10
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1m

Drdo!

3|o | 3m I 23d I zoo lrTs
25{n I 19Í! | 1400 | Ím | 900

fomãcldo! ür ìolhâ! lndlvldudls

- l  170
- l  &o

í60
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Ís0 l2r0 l3m
3400 13800 l t lm

Í0
XH?

todâr +m
-â
-0

zo I 180,1 rso I r2o | 1@
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cÌ
7í)

- l  70l lu l r5olr7o |  270
-  |  620 l?am |  3Í I  l35q) l lmoo

16 alp€clÍleáção

Para capacitâncias < 1000 pF a medida é feita. em 10 KHz e para capacitâncias
) 1000 pF a 1 KHz. O valor da ímpedância é obtido dividindo-se o valor constante
na tabela acima Por CN.
O valor obtido nà pÍática nunca é menor que 0,1 o, sendo que se qualquer cálculo
resultar menor que çsse valor, deve-se considerar 0,í o como correto.
Geralmente os capacitores constantes neste catálogo possuem impedância menor que
os valores tabelailos acima. Esses valores constam nas folhas individuais de espe-
cificaçáo.

15. CategoÌia clÍmática

O termo "categoria climática" foi mencionado várias vezes nos parágrafos anteriores.
O códiqo de lãtras usado está de acordo com a DIN 40040 e representa o seguinte:
1. '  letrã -  temperatura infer ior de categoria
2." letra - temperatura superior de categoria
3. ' letra -  média anual de umidade relat iva
lndica-se também a temperatura de armazènagem permitida.

ìa
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lmpedância de um
CaPacitO.
6letrolÍ t lco ds
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Fis. ?
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TELECOMUNICAçAO
É unsExo
Cada dia aumenta o número de mulheres que escolhem a profissão
de telecomunicaçÕes em nível médio e superior. Tanto isto é
verdade que nos exames vestibulares para as escolas técnicas o
número dè candidatos é quase de 5096 para cacta sexo. Na realidàde
as telecomunicaÇÕes com todas as suas imensas variedades: rádio,
fac-smile; radar, lelefone, meteorologia (parte de sondagem) comu-
nicacÕes. telex etc. é um campo de trabalho atrativo, ótmo e muito
apro"priado pára ambos os sexos. Na Íoto. cortesia da SIEMENS
vemos no primeiro plano uma técnica de telecomunicações efe-
tuando comutaçôes em um sistema mundial de telêfonia, ligando
Daíses distantes por meio de um centro comutador existente em
Frankfurt. Alemanha Federal.

RELÉ LUMINOS
O circuito mostr
elemento fotoser
um relé. Quando
relé energiza e (
os fins que Íoren
uma bobina con
ohms para 6 voltl
2a5vezesoval
do relé oue for us

Para reciclar o re
oela luz incidindo
momentaneamer



ú
) t '
a como se pode usar um
ìsívef (ORP 12) para acionar
a luz incide sobre ORP 12 o

)omanda os contatos. oara
'ì desejados. O relé deve ter
ì resistência entrè 200-600
s. O valor de R 1 deve ser de
or da rêsistência da bobina
ado.

lé, após ter sido energizado
' em ORP 12, há que apertar
ìte o botão 51 .

lBlM@*
UMA JANELA ABERTA AO MUNDO DA ELETRÕNICA

lDlM-KtT 01 - ReguladoÍ EtêtÌôntco (110-220v)
lDlM-KlT 01-A - RegutadoÍ de Luz Eletrônico (1Í0V)
lDlM-KlT 02 - InteÍruptor CÍepusculaÍ (1Í0-220V)
lDlM-KlT 03 - FêguladoÍ de Luz Temporizado (110V)
lDlM-KlT 03-A - RèguladoÍ dê Luz TêmpoÍlzâdo (220V)
lDlM-KlT 04 - Tacômêtro pãÍa Automóvel (È12V)
lDlM-KlT 05 - Luzes Pslcodétlcas (110-220V)
lDlM-KlT 06 - Temporizador para LlmpadoÌ dê páÌa-Brisa
lDlM.KlT 07 - Anti-Roubo dê Automóvel (í2V)
lD'M"KlT 08. - Luz Estroboscópicr (i i0-220V)

Solicite catálogo e lista de preços.

,A IDIM TAMBÉM VENDE A VAREJO E ATENDE PEDIDOS PARA
TODO O BRASIL, INCLUSIVÊ PELO REEMBOLSO POSTAL

c!cÂ ârJlDElì

Âv. rllalcúrrnl FlorlaDo, 1580/86
Nova Ìguaçú (zu)

R. Genelal CÌlcérlo, 3ü2?
gáo Jô8è do Rlo Pleto (SP)

r,l\oRtANo RTPRESENTAqóES
Av, CoDde dÀ Boê Vlsta. 121
coDJ. U03
Reclle (PE)

R,ÁDIO PEÇâÊ NÍTER,OÌ

R. Vlscorlde do Sepetlba, 320
Ntteúl (R"t)

CÂSA SIIÍFONIÂ

B. Curttlbo, ??1
Belo gorlzonte MG)

CELSO P. DINI

ra. ganta lÍlsêllta, 219
sáo P?ulo (gP)

EBICOIJ
Av. Presldent€ Vargqs, 590
su. 203, 4, s
Rto dê JonelÌo (RJ)

RÁDIOÌÉONIOA ÂUN,OR,A

R. dog Ttmbltas, 283
g60 P&u]o (gP)

ELSIRÔNICA PAINOIPAL

R. Repúbllca do l,lbeEo, 43
Rto do JaDelIo (RJ)

RICARDO IM,AREGNA
. R. ì/Íaaech&l Deodoro. 4?

7.ô ônda! - s/ ?05
Curlttba ÍPR)

A. DORT'
' AY. gubutbena, 10506-Â
Êlo de Jauelro (RJ)

IIENCK & FÂGGION

i. S.ta"oh" M"rtotro. tog
Rlbelt6o Preto (SP)

IDIM

Av. êento Âmaro, 5186
Sáo IàuÌo (SP)

SINAt.

Âv. Otaelo Mêrlgôbelr&, 60{)
gatvÂdor (BÁ)

IX,MÁOS MÀRQI'ES
R. I do Julho. 894
ÀRA!,ÂQUA.R,â (AP)

TENÁIJ

R. CêDá.ra Cescudo, 185
Nâtôl

DESCONTOS ESPECIAIS PARA ESCOLAS

lDf M-KIT - CATXA POSTAL 21 .421 - BROOKLIN
cEP 01000 - SÃO PAULO - SP

2I



LIGAçÃO DE ALTOFALANTES

l-l:uve um tempo que a Philips denomi-
nava ãos alto'Íalantés de motores sGno'
iãlito nas priscas eras, quando o nome
ãïi,iênãiã 

"rtti*da 
que hoie é eletrônica'

ãË"-àãi,ã:tã- é"ire óutra s - "eletroacú sti-
ca".-

Mas oensando bem a Phillips que pionei'
rou àuita coisa em eletrônica (inclusive
possuía uma l inha de válvulas converso-
ias oue deixavam os concorrentes no
chineio...) tinha suas razões. O que é um
motor? Álgo que recebendo uma volta'
eem elétriõa pioduz um trabalho. Que é
ãÍinal um alto-Íalante? Algo que receben-
do uma voltagem na bobina móvel movi-
menta o coneè Produz um trabalho.

O certo é que o nome motor sonoro
passou como passaram muitas outras
ôenominações, mas é útil ter em mente a
configuraçâo "motor'trabalho" quando
se es-tá lidando com alto'Íalantes.

Neste artigo não pretendemos ser dema'
siadamenté teóriCos. Aliás há uma certa
"figurinha" (porque iealmente é tamtÉm
fisõamente Èigmeu...) que diz ser a nos-
sa literatura d-e "cordel" querendo com
isto signiÍicar que escrevemos em lingua-
eem chã e desprezamos os termos teóri-
õos e empolados, tipo "cartola". Real-
mente esòrevemos em estilo "cordel"
porém acrescente-se cordel eletrônico.
lsto mesmo, escrevemos para o "povo
eletrônico" para esta multidão de leitores
que estão espalhados por todo este Bra-
sil, num total que já vai pelos 30.ü)O.
Não nos interessam os leitores sofistica-
dds que buscam mais "catar pulgas em
cão alheio" do que viver o dia-a-dia da
eletrônica. Para estes recomendamos a
boa companhia dos l i l iput ianos...  e que se
l ixem.

Bom vamos nós, quer idos Amigos-
Leitores, as nossas ligaçóes de alto-
falantes.

4 ohms (poderia ser outra qualquer) e os
resultadòs que se obtém pela ligação
paralelo, série e série'Paralelo.

Na fisura I temos a ligação de dois
alto-fa-Íantes de 4 ohms em paralelo. A
impedância resultante será de 2ohms.

Na figura 2 temos uma ligação em série'
Dois ãlto-Íalantes de 4 ohms resultam em
8 ohms de imPedância.

Na Íieura 3 temos uma ligação série-
oaralú. 0uatro alto-falantes de 4 ohms
ï'esultam èm 4 ohms de impedáncia total.

Da Íigura I a 9 temos as diversas disposi-
çõesquesepodem ter em alto.falantes,
com uma impedância de bobina móvel de

22
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Nafigura4os alto' Íalantes são de 8
oÉms- cada um na bobina móvel. Como
ãilaó em paratelo, o resuttado Íinal é de 4
ohms.

Na Íisura 5, ligados em série dão uma
impea-ância Íina-i de 16 ohms e na figura
tãóos 8 ohms com quatro alto-falantes
ligados em sérieParalelo.

Continuando na nossa demonstração. de
lisacoes práticas temos na Íigura 7 dois
aìiojÍalanies cie l6 ohms ligados em
oaralelo que resultam em 8 ohms, na
heura 8 ós mesmos alto-falantes ligados
eõ série dão um total de 32 oh;ns e na
iigura 9 a disposição série'paralelo peÍ-

23.



mite l igar 4 alto-Íalantes de l6 ohms
bobina móvel, para um resultado f inal
l6 ohms.

Na fígura 10 temos um amPliÍicador,
estereóÍôn ico que e para 2 alto-falantes
de 4 a 16 ohms. Poderão ser usadas as
disposições da Íigura 3, 4 de preÍerência
ou então como segunda alternativa as
disposições das Íiguras 2, 6 e 7. Em
último caso as disposições das Íiguras 5
e 9. Nunca as disposições das Í iguras I e
8. Na f igura 14 "Legenda das Í iguras"
temos para clareza dos leitores o
signif icado dos quadros. O de traço gros-
so é a combinação que garante maior
rendimento em matéria de potência sem
risco para o ampli Í icador. Nos dois retân-
gulos concèntricos é onde se obtém
potència módia e finalmente no traço
simples é onde se obtém potència míni-
ma. O retângulo com um traço transver-
sal é a disposição que não deve ser usada
em hipótese alguma.

Continuando a analisar as disposições,
temos na figura 1l um ampliÍicador
estereofônico para saída de 8 a 16 ohms.

de
de

f.,--l l@l ffi
ffil

2 X 4tL

à 16./ | !

2 X AJi . '

ìr r6 -.r

l-h l---_-----'1

l-!.Wll Ìtrli:tri2jl I Fie 8 i
ffi

RtPÂRÂçotÍ DE RÁD|0S TRÂll5|5T0RlZÂ005
de

A. Fcnzeres
4.8 edição rsvisada e ampliada

Ern todas as bancas - Cr$10'00
Pedidoe para Rua Goiós, 1.164 - Quintino
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q b tea

lhores, medros, sofríveis resultados, bem
como disposições que não devem ser
usadas.

Na figura 12 temos uma disposíção qua-
drafônica de 4 saídas de 16 ohms. As
combinaÇões mais recomendadâs são as
das fieuràs 2, 6 e 7, menos recomenda-
das aí das Íiguras 5 e 9 e como último
recurso a combinação da Íigura 8.

I  b 164 @Yn

13

Na Íigura 13 temos uma saída guadraÍô-
nica de 8 a 16 ohms com as opções

"LE€ENoA DAs FIoURÀs..

i--l
l=:

11
Novamente nos quadros estão as reco-
mendações para as disposições de me-

r-i*--'

SELECÓES DE RÁDIO
Qalbã g que se passa na Europa, assinando umarevtsta edttada em portugal. cada número contém arti_g9s práticos de circuitos eletrônicos, notícias, ãivuËá_

ções.Preço dg assinatura por 12 númêros: zoO êãóuãËË.
p.efeçoês de Râctio, Av. Madrid 12, cv., Apartado 1359,Lisboa 1, Portugat. Depta RTV.



SUECIA FORNECE A URSS

A Íirma sleca Stansaab Elektronik AB, de JarÍallã, Íechou um contrato
c-om a AEROFLOT empresâ estatal sovietica de aviaçáo, 

-para 
orornecrmento de um sistema de comando de tráÍego aereo n{) varor de

aproximadamente /2 mi lhóes de dólares.

Designado por ÌERGAS {Terminal  ar ìd En route Control  Automared
Systems) o s istema compÍeende três Centros de comando lermtnat e
um centro de comando de area. O contrato prevq, ainda. o lornecimenlo
r,c unl  5rmLriddor de trerno í lestrndd() . r  M,,r , , , , ,  '

A firma Stansaab tem como co pÍopletarios o Governo Sueco e a
Saab-Scania AB e ja executou contratos para anstalação de sistemas de
trale€o aereo controlado por radat e computador (AÌC) na Fíança
tselgica.  Alemanha Ocidental ,  Reino Unido. lugoslavia,  Surça Suecra e
Países Baixos.

A Í i rma Stanssab Elektronik AB si tua-se em Veddestavagen 13, S l /5
62 JarÍalla, Suécia.

Sistema dígito de quadros recentemente instalado pela Stansaab
Elektronik AB em Gotemburgo, destinado à aviação civil da Suécia. Foto
EIEIS



dentro dos quadros, nas ronvenções
descritas para as outras ligações.

? x ?ow

" 
x ?ov

No caso do amplificador estéreo de
2 x 2O duas disposições Podem ser
usadas, consideradas boas: dois alto-
falantes de 20w. cada um ou quatro alto
falantes de l0w. cada um.

f{9 qso de um ampliÍicador de 2 x 5p w.
e peÍigoso usar dois alto-Íalantes de 25w.

peercoso i? 
t /  

|

25 W

| 26W

? x 50 w

ta

Finalmente temos um quadro indicativo
das potèncias que devem dissipar os
alto-falantes, para serem ligados a deter.
minados ampliÍicadores.

cada um. Otimo será
sobra nòs alto-falantes.

usar potência de
comoéocasodo

2 X ZãW

Hurro sEc(no t8

amplificador de 2 x 25w. em que cada
alto-falante pode dissipar até S0ir. tendo
portanto uma margem de muita seguran.
ç4.

Equivelência de Transiíores
Mctéltco

lìcl0?
acl08
BCÍ0s
rc1?7
ItrI ?8
rìc179
Ilr184
BFl85

Prástico "r-"r-n,. [tj;ü;;,
Itc237 trcr47 8c547
Irc238 UCI48 BC5{A
IJC239 8C149 8C549

- BCls? BC55?
- 8C158 l lc558
- BCl59 I]C559

IlF254 BIrt 94 IJt +c4
I|1255 llFl 15 rì1.'495

z7



HETERODINO DE ALTA FREQUENCIA
SEM BOBINA

BC 107 ÂsY 28

Fig. I

ralmente outros semicondutores podem
ser usados.

A Íreqüência de oscilaçâo é produzida
pelos condensadores Cl, C2 e C3. Notem
no detalhe à díreita a disposição que se
tomou para obter a variação de capacida-
de de Cl e C2, bem como a disposição
pra variar a capacidade de C3. As letras
(a) (b) (c) facílitam a compreensão.

O circuito que apresentamos é muito
simples e permite uma série de aplica-
ções e experiências.

Como não necessita de bobinas, para que
se óUtentra uma Íreqüência elevada é
muito simples de construir. O circuito
utiliza a üisposição duplo (T) de um
circuito osciládor RC. O oscilador que se
vê na figura I está equiPado de um
transistoi BC 107. Deve-se notaÍ que os
válores apresentados no circuito foram
encóntrados experimentalmente, pois há
múita diversidade entre um transistor e
óuiró, mesmo da mesma Íábrica. Natu-

0 05crt05c0Pl0 t suA APLICAçÃ0
CrE t0,00

Já .nas bancas este importsnte livro que ensina ao
técnico cuÍno usar o oecilosópio. Escrito de modo clarc, sem
complicações, mostra como aplicar o oscilosópio para medi-
das ãm rádios, transmissores 1\I, TVC, alta fidelidade, esté-
reo, quadrafonia, cirrcuitos eletónicos etc. Primeira. obra eu
óÉ"lsuct. Escrita pelo vetoranÍssimo que todos leitorcs de
lubrióções técnicss lá'conhecem A. FÂ.IYZERES.

za

Peílidoô para Rua Goiís, l.ló4 - Quinriror
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0 200 4m ó@ tm lm
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Na Íigura 2 temos uma curva que mostra
na pa.=rte horizontal os valores de R e na
parie vertical as Íreqüências que se ob'
iém com esta variação, em KHz, Para a
faixa de l50-250 KHz. Na figura 3 temos

a outra curva correspondente as posições
de R para as freqüências de 3lO-510
KHz. A faixa de Íreqüências mais elevada
é obtida com os coridensadores Cl. C2 e
C3 de menor valor ou capacidade,

-.+ttt-e-*F ic.

\

\

t  (  kH2 )

510
500
190
480

1m
160
4s0
40
/r30

120
110
40
390
380
370
3óO
350
340
330
3m
310
300

ó00 000 1000 1200 1400 1600
R (0)

SELEçÓES DE RÃDIO
Saibã o que se passa na Europa, assinando uma

revista editada êm Portugal. Cada número contém arti-
gos práticos de circuitos eletrônicos, notícias, divulga-
çõ€s. Preço de assinatura por 12 números: 26O escudós.
Sefeções de Rádio, Av. Madrid 12, cv., Apartado 1358,
Lisboa 1, Portugal. Deptç RTV.



HETERÓDINO DE AITA FREQÜENCIA
SEM BOBINA

BC r07BC 107

600 ò
1000

FIg.4

As oscilações de radioÍreqüência asslm
produrzidas podem ser moduladas, Na
figura 4 temos o modulador. A saída do
m€6mo (l e 2) ê ligada nos pontos I e 2
do oscilador da Íigura l. A profundidade
de modulação possível é dada pela figura
5, onde A é a portadora máxima e B a
deprcssão causada pela modulação.

que estêia pÉximo. Servem para ajustar
as Fl, as ondas málias e alcançam até as
tropicais. Notar tamtÉm que produz Íre.
qüências dede 150 KHz que são muito
úteis em certas Fl de rádio transistoriza-
dos.
Forém, este circuito tem outÌr sofução .
Se Íor construído em lugar do modulador
da Íigura 4 a disposição da figura 6 e os
termihais de saída deste circuito ligado
nos pontos I e2do circuito oscilador da
figuta l, têrcmos um pequeno emissor,
onde o alto-Íalante, que devê ser peque
no, atuará como microfone.

Bastará colocai um fio de uns í) centÊ
metÌo6 no ponto (A) do circuito da figura
I e teremos um transmissor experimen-
tal. A fieqüência será determinada pela
escolha dos condensadores Cl-C2 e C3 e
da posição do potenciômetro R. Natural-
mente é possível obter outras freqüên-
chs que as indicadas nas curvas das
figuras 2 e 3.

Fis.5

Os sinais produzidos pelo oscilador são
bem fortes e captados em um ieceptor

30
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ICOTRON
urtil oRc^Ntzlclo s|:tuNs

Capacitores eletrolíticos tipo axial
aplhações gerais

Capacitores EletÍolít icos com eletrodos
de Íolha de alumínio rugosa, encapsulados
em caneca tubuìar de
alumínio com isolacão externa.

Categoria climátlca
de ãcordo com a norma DIN 40040

ToleÍânclbs

Íensão de pico

Fator dê perdás [tan 8] a í0G120 Hz

Varìação da capacltància
em função da tensão nomlnal

(vâlor6s tÍplcos)

Corrente de fuga (2üCì
(medida após 5 mln. sobtensão nominalì
valor em gA)

CN em pF

Íeste d€ vibrâçáo

.G P F
- 4ffc +85€ Média ânualde U.R. < 75'lo

95'/o U.R.,30 diâs por âno
850/D U-R., ocasionalment€

- t0 -10
% (Miniaturaì o/o Íoutros)

+ í00 +.50

uN< 10ov ur> 100v
l . '15 r  UN 1,1 x UN

Valor máxlmo

6,3V@ 0 a 25vcc.

+15 +10
./o

- 30 -20

CNx UN < 1000 pC

la = 0,05 CrxUt

0.50

40s 100V@ > 1Ò0V;

+to
o/o ! 100/o

-  t5

CNx UN > í000 pC

l.s: 0,03CNÌ UN + 20

9!t-

I

1,.> 5 ú (consldeÌâÌ o ÍÍ6ior câso)

Duração: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l ,5h
Fr€gú6ncla:  . . . . . . . . . . . . . . . . . . -  10a55 Hz
Ampl l t rde:  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  035mm

Ì

3l



Ê'N
E
2oà
!

t1
ã
o
422

t-7

í0

z2

17

't00

2m

4?O

í000

2200

47íÌo

lm00

Íanaán nomiml UN
63 í0 í6 25 & G:] 100 Í60 25o 350 'l5o

Código m00O dx,
-  u ---  3,2x11

02 4,5 x '11
53xtí ,5

Com lsolação + 0,2mm

Código 81000 dxl
I t
12
í3
14
t5
t6
17,

6,5 x í7.5
6,5 x 20
8,5 x 15
0,5 x 17,5
8,5 x 20

l0 x 20
l0 x25

Com lsolação + 0,2 mm

Código 82 000 dx I
20
21
22
23

25
26
27
28
2S

12 x25
í2x30
í4x30
í6 x30
18x 30
t8x35
t8 x40
20x40
25x40
25x50

Com lsolação + 0,5mm

22163 81 000

Câpacitânclâ em pF

Tensão nomlnal UN

código do tipo

=_l

'Í6rmln.l diodo: tlDos
mlnlsturs 

'|l)mm: 
tlpo

tubllâr com 55ftn pârá
c.necas 12x25 e l2J(30:
É dêmai! têm câtodo

lolerãncb do -5mm). T.mtn t!

r- ffi*

E
O = 0.6 p|n o. rlPo. m|n|rtur.

3Z

ICOTRON
um^ otc^Ntzlcto gElcN3



CARTAS
| _ partir destê número o atendimènto de cartas aos
leitores obedecerá aoa aeguintes critérios: ---

1e) Não serão atendidas reapostas pessoais; todas as
reapostas serão através da revista.
2e) As consultas deverão ser sobre um só item. escritas
eF.!e!re _LqGIVEL, cot'ltendo nome completo, endereço,
códlgo postal, municipio e estado.
3e) Para diminuir oe gastos com o trabalho de consultoria.
cada carta conaulta deverá ser acompanhada de I cruzei-
ro em selo6 náo inutallzados. Estes selos não são para
reapoata pesaoal e aim para dimanuir os gastos ad-
miniatrativos com a coÍìsultoria.
4e) Todo e qualquer leitor que nos consulta é automatica-
mente regiatrado no CADASTRO.
5e) Ag coÍrsultas não atendldae até esta edição devem ser
repetldaa.

CADASTRO
A_ partir deste_ número o registro no CADASTRO, para
eÍeito de poasível recebimenlo de inÍormacóes técniêas.
Íolhetos etc. contanua eendo GRÁTIS. Oó leitoree nãó
dev-eqt enviar 9elo8, quando se trata apenas do regietro no
cadagtro. Pede-se apenaa que escrèvam claramente o
end€reço completo.

/\

FEIRA ELETRONICA
O pedido de colocação de avisos. anúncios, oÍertaa, etc.
na FEIRA ELETRONIêA continua sendo cRÁTtS. Oe ieito-
reg não devem envaar seloa, quando se trata apenas de
colgcaeáo dê notas na Felra Ëbtrônlca. pede-ae apenes
que eacrevam claramente o endereço completo.

SENrcOilIDUTORES
de A. Fanzeres

Para entender como funeionam os dlodos e lrânsiôtores,
compre eete livno escrito em linguagenr acessível

Em todes ae bancas - r0r$ lO,0O

Pedidos para Rua Goiós, l.ló4 - (jluinüno, GB
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1" Prograna:
Í8.30 às 20.00 horas
6075Khz49rnetros-6100Khz49meircs-9í5Khz31metrcs-9610Khz31m€trcs_1. |810Khz25metros

NOTICIAS

FATOS EM FOCO

COMENTÁRIO DO DIA

2'Programa:
21.30 às 22.05 horas
6075 Khz 49 metros - 6100 Khz 4S m€tros - 9545 Kh2 31 metros - 9610 Khz 31 mêkos - l't810 Khz 25 metros

11865 Khz 25 metros

'Or lrÍtolsc quc deraiaEnr rcGaò.Í gáüs a È|ui
rcecão VOZ 

' DA AIE AÍ{HA, devem ecctlYer'
ani'innOo. cnaaçco, FÍa: A VOZ DA ALE AI{HA,
ci. poael 12.153; [b de Jancirc, Zc-07, ãLod)
(m.

Erta oublicacão traz müita3 cdses inter€ssanto3 e
riüis' alán ibs endercços dos clubes dê Íádic
ouyinbs do Itasil, cuia t€feÉo Parcial puHha'
mG ne6ta Gdição de DX.
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TESTE PARA TRANSISTORES

O circuito que apresentamos trata-se de
uma adaptação do excelente aÉigo de R.
A, PenÍold publicado pa revista "Eve-
-ryday ElectronicsD, lngláterra.

O teste permite o exame de transístores
PNP e NPN para o ganho de corrente e
corrente de fuga. O circuito básico está
na Íigura 1. Para aiustar o instrumento,
iuntalse temporariamente os terminais'de coletor e èmissor do teste e ajusta-se
VRI para deflexão total na escala'
Para'medir a corrente de fuga coloca-se
Sl na msição NPN ou PNP conforme o
transísior s-ob teste, ligando-se âpénas os
terminais de coletor e emissor do semi-
condutor. Se houver qualquer deflexão
no medidor, em se tratando de transístor
de silício isto é indício de que deve ser
rejeitado. Tratando-se de transístor dê
germânio, uma corrente de Íug-a de até
| / 4 da escala do medidor é aceitável.
O ganho do transÍstor é medido, ligando-
sebs três terminais e aj.rstando VR2 na
direção que produza a maior deílexão
Írossível do medidor. Se houver uma
èscala em VR2 será possível ter uma

Quando não existe componente sob teste
este circuito não consome corrcnte razão
por que não tem chave de ligação.

idéia aproximada do ganho dq transístor
sob medida. A corrente de base na rèsis-
tência máxima de VR2 será de 4 mi-
croAmperes; 8 microAmp. a meia reistên-
cia; 16 microAmp. a l/4 de resistência e
180 microAmp. na menor resistência.
Estas correntes de base correspondem a
ganhos de ín, 250, 125 e 1l para
deÍlexão total do medidor. uma corrente
de coletor de 2 mA e potencial do coletor
uma fração de volt.

Experimentan@ com vários transístores
bons é possíveÌ calibrar adequadamente
o teste.

Para examinar diodos liga-se o catodo no
terminal coletor e o anodo no emissor.
Com Sl na posição PNP o medidor deve
dar delfexão total. Com Sl na posição
NPN não deve haver deflexão no medi-
dor.



TRÊMULo ELETRôNIGo
Se bem os "trêmulos eletrônicos" encon-
trem mais aplicação nas guitarras elétri-
cas, ele pode ser incorporado a qualquer
instrumento ou mesmo ao microfone.

2N692

es Ql

R

lÊl
ì
J en

ì
ó

3ÀIDÂ
PÀRA

AMPLIFICAOOR

a

ENTRAOÂ
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O estagio ampliÍicador gue esta a cargo
de Q2 e convencional - o único que sar
do clássrco e a alimentação do coletor
que vem de uma fonte especial que oscila
em ÍreQúências subsônicas. O efeito de
"trêmulo" se obtém justamente graças a
esta oscilação que é produzida pelo tran-
sístor Ql e componentes associados.
Trata-se na verdade de um oscilador
comum por desvio dè fase que opera
aproximadamente em 6 hertz.

O nível de trêmulo. ou se;a a magnitude
da variação da salda que é obtida com a
intercalação deste ctrcuito é controlada
manuâlmente por meto do controle R8,
associado com C6.

O consumo deste crrcuito e muito baixo:
apenas I mA sobre 10,5 volts. A chave
Sl deve ser de boa qualidade, pois terá
um funcionamento muito intenso Íazen.
do entrar e sair de ação o circuito trêmu-
lo.

A ligação e simples. Liga-se a saída da
guitarra elétrica nos terminais marcados
entrada. A saída do circuito é ligada ao
amplificador já existente. Liga-se Sl e
tqçando alguns acordes na guitarrê elé-
trica ajusta-se R8 para o trêmulo deseja-
do.

LISTA DE MATERIAIS
Rl, R2, R3
R4
R5, R14
R6
R7, Rl0
R8
R9
Rt1
R12
R13

22K
330K
r.000
6.8@
20K
Pot. log. 5K
l00K
270K
150
4.7@

Todos iesrstores são de %w

Cf C2, C3 tmÍd x l5gv.
C4 lfi) mfd x l5v. eletrolítico
C5 20O mÍd x l5v. eletrolítico
C6 C7, C9 1O mfd x lOv. etetrolítico
CB 0.0o18 cerâmico
Sl I oolo I oosicão
9l bâteria lb,5 volts (7 de 1,5 v.)
Ql 2N 652 ou similar'
Q2 2N 381 ou similar

TRAIISISTOFES (sem teoria)

autoria de Â. Fanzerês

!9r-qler^ rn_tcclprder,..prre Rua Goiis. 1.164 - Rlo2O.OOO, Crt 1O,OO. Um ||vro gp c.ptt"ituãá-.Ju. tÌenrtrto_roa crn llngrregorn Íócll. rcm cjlcutor-.
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ALTA SAIDA

ScÍitcïf
- BATXORUIDO

U 3ÃO ?AtLo... nosttDl'3E No Ltl D nATtrNlD/rE

ÀlÉú & c*er juntinbo à Rua S. Efigêaie, ondc I lorc.tiz. o, g1ror-
--;ú.:ró 

dc casr .!P€ci.liz.d:s ear clctrôaicr, fice frqtcüo à Bt'Éo
Rodoviáth

tur rrllo D3 tllrclcll r tG'-
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O produto é lornecido paÍa 2 Ìipos de mercado
consumidor: o proÍissional e ovarejo.
As Íitas pÍoÍissionais são apÍesentadas em carretéis ou
núcleos com 266mm de diâmetÍo (10 1/2"), nas larguras
de 6,35mm (1/4"1, 12.7onm (1/2 '), 25;,f0mm (1 ') e
50,80mm (2 ).
O vaÍejo consome caÍretéis com diâmelros de 76mm (3"),
127mÍÃ (5 ) e 178mm (7 ), na largura de 6,35mm(1/4"),
Relativamente ao uso, existe uma gama enoÍme de tipos
difarentes quanto à espessura, ao compÍimenlo, e â
composiçâo da dispersão magnética.
De certo modo. a esDessuÍa se relac Jna com o
comorimento da Íita.

A escolha da éspessura indica o procedimento quanto
ao seu manuseio, oois tanto maiof deverá ser o
cuidado, quanto m'enor for a espessura.
Por outro lado, o comprimento da Íitâ acondicionada no
mesmo diâmetÍo de carretel será maior.
Relativamente à composiçâo da dispersâo magnética,
levam-se em.conta fatoles tais, gomo a resposta nas
altas Ír3quências; a relaçâo sinal-ruido; a transÍerêncìa
do sinal para as camadas adjacentes (éco): e ainda a
deíormaçâo do sinal pela influéncia do tempo e dos
campos magnélicos e)dernos.
Conèoante estes esclarêcimentos, a linha de fitas
magnéticas marca SCOTCH está assim subdividida:

r - uilíÂ sÌÃl{rÁRo
Ì{.. lG . Flt d. Dolllri.r com i,5 mllódmo & pol.gãd. rh .lc.$üÈ
(0,0(Ì81 mm); !m orr.tó|., o.. m.dldr.:

C-útá| .  |5"  |  7"

tt dldú I íA' r 800 pá! I l/,4" r títo pós

Ì{.b 150. Fit| d. foliostor com 1,0 iÍlóllmo dô pol.g6da d. .tpã3!!râ
(0,ü254 mm): am c!r.lóii. n.r m.diths:

Ì{.. 200 - Fltr d. pollôdlr com 0,5 mìlódmo d. pol.iÊd. d. ..p.ssü..
(0,0127 tÍm); .m c.n tái!, ms medidla:

tLdtú. I r/a" , s0 pá! | r/a" r r20o pí! | r/4" r 24m pó!

Eabt fitrr !:o coborti! cor'i órldo nâo tnt do, . dGtinrm-so às gEvsçõ.r
ò qualldado norúal quúto so ruido, c à tasprid! naa âliãs í|.qulincle!,

2 - Ltt{HA 8ÁtX0 RUIDo E FREQUÊllClÂ ÂÍilPl-lAoA

ì.. $2 . Fltâ d. folicstor d. 1,5 miló.iÌno d. pol.!.dâ d! c!p.s!úa,
,nacÌda am canrlóla oü núclaos, nâs mcdidás:.

firlóia
,, úcl.or

t,o 2G, . Flt. d. poll.íor d. 1,0 milósiDo do pol.o.da da .rpc$üra, ôrÍl
c.íÍâlói! ôü núcloor. Íâ3 nadide!:

C.r.ló|. 
' 

I
ão i'i,èiã" ls' I z" líd r/2" (oü rúcl.ort
M.dldrt I l/4" r SOo lds I l/4" x 1800 pósl l/2" r 3800 !ó. H

I l/2" x 36m pó. Ro
I l "  xmOú.

ll.'290 - Flt d. goliGrtór d.0,5 milólino d. pol6!.d. dr .€p.!ã|n, .nl
.úrtóls oü núclaor, irÀ! mrdid$:

CrrÍ . tá ls 13" 15" 17"
il.diú. I r/4" r 600 pá! | r/4" r r&0 pót I l/,a" r 3600 Dár

E!ts! íllr! sào prodüzida! com órldo qür laranlb ú|l|r qúllldadr-c|}a
qoânlo ao rüirh, ô à rÀrposta na! alLs ftaquanclaì

3 . UÌ{I{A D€ BAIXO RUIDO E FREQUÊI{CIA AIiIFI-IAOA, ÂLÉI' D€
EXCI-US|VO.DORSO 1RÂÍA0O CoM CMVÂo Cot{oullvo (PoS!IRÀ0.

l{.. 206 - Fltâ dr polioíor do Ì,5 milóslmo d. polcgada do .!9€3$re, om
carotól! ou núcloo!. nas medidr!:

Cârr.láb I
ou núcleos ì 7" I l0 t/2"(ou núclóot)

I ll2 r 2500 pc!
' |" r 25OO oóg

t{..207 - Fils dô poll.st6r dô í,0 milóllmo do polôg.d! d. .!p.€ún, .m
c.|totóis or, úcl.or. n.a modlah!:

CâÍôlál! |
ou núcl.or | ?' | 10 i/2" (oü rúcl.o!)

Modrd.s I r/4" x tSoo pó! | r/2" r 3600 pó3. 
I t" Í 3600 pó!

2" x 3600 pó!

E3trs lit s, .lófi dô l6mm órido do hãiro rüido e gãíanlinm ume môlhor
r6lposls nas lrôquóncla! mels âltes, otôrcc6m âa vânlâgaN dó ollmlnar
a ostalica do dorso ô um Íráail .nrolâDonto, asaogurundo co|n islo um
ecdsci:no nã süa logpostâ.

0s câÌr6tólr ôm dcs€nho .spôciâl dâ 3M, pÍs 3", 5" a 7", !ão irìjot dos
com polistk€no do âlto imprcto, enquánlo qu. os d. i0 l/2" o núclôoi
lao dâ umrnto.

Âbaixo allão es modid$ conva idas om fim:

l/,1" x 900 piís l/a" r !800 pór

7" l0 l/2" (oq núcl.o!)

1/a" r l2t0 gír í/4:' r 2500 par tl
1/4" x ã00 pós 8o



ASSISTEÌ{CIATÉCÌ{ICA AUTORIZADA

BELEM

Trav. FÍìi{uoso Guimaráes, 453Â
Bêlem '  PA

cÂMP AS

Rua 11 de Aqoslo, 252

cascÁì,/lL
Elehónica Globo
Ruâ Caflos Gomes. 73

CÂXÀS Í}o SUL
Eletrõnica Cenlral
Rua Slnlmbu. L922
Caxias do Sul  -  RS

ONITIBÂ
EnqêsoÍÌ do 8râsil S.A.
Píãçê Osórlo, 390
Curitibã - PR

FLORIAI{OPOLIS
Elelrônica A!Ío Ind. e Com Ltda
Rua Dr. Fúlvio'Aduccl, 683
Flor lanopol ls -SC

J0[{vLrE
PÍosom ' Dìvisáo Mercanlil dã
Rádio Cuhura de Joinval le S A
Rua do Princip€, 330 - Galeria '
Loia s
Jôinvì l le -  SC

JUI{DIAI
Aúrêluce de Almeida Gal lo
Ruâ Barão do Rio Branco,361
Jundiai-  SP

LOI{DRIÌIA
Video Som SeÍviços Ìécnlcos Ltda
Ruâ Maranhão, 326
Londr ina -  PR

MÂRI GÁ
S. Osalo & Filho Llda.
Rua Joubed de Carualno, 372
Mãringá -  PR

NIERÓI
Casa Satél i te.Llda.
Rua Cel. Gomes Machado. 135 " Loia 2
Niterôl - RJ

Eletíónicâ ÇuanabaÍa
Rua lvâíqués de CaÌlas, 74
Nilerói - RJ

PÂRÁÌ{ÂVÂI
A.T. Camaroo
Rua Espíritõ Sanlo, 630
Parânavai  -  Paraná

PIRACICÀBA
Luiqi  AméÌ ico túadani
Rui XV de Novemblo, 728

POI{TA GROSSÁ
Somlel - Publicidâde e Promoçôes Ltda.
Rua Balduino Tâques. 1.?42
Ponla Grossa . PR

PORTO ÂI-EGRE
W. Kramer e Cia.  L ldâ.
Rua 24 deOulubro.  I403
PoÍro alegre'  RS

Rro oÊ JAllElRo
Eletíonica Bat Rob Llda
R das Marecãs. 40 - s/ 2oJ
Rio de Janelro - GA

sÁLvÁD0R
Tellron DislribuidoÍa
de Produtod ElelrÓnlcos Lúa

S. J. RIO PRETO
lnd. e Com.de Rádio e ÍV

Rua Cel.  Sornol la,  2.8Ú
s. J. Rro Pieto - SP

SÁO PAULO
Pãpelarlâ Som Edi Llda.
Av. Sa'oopemba,2.861
São Paulo -  SP

soR0cÁBA
lVêrques e Píoença Ltda
R!à Padre Luiz,277
Sorocaba - SP

TAUBÀÌÉ
Elelrónica Colorama Ltda
Rua Dí. Winller, 407
Taubatè - SP

RBEIRÂO PRETO

Ruã Amèrlco Braslliense. 312
Rlbeirão Preto _ SF

3m'Do BRAsTL LTDA.
MATFlIZI Vla Anhaôguéra Km 1tO - Sumâré - São Paulo - Caixa Postâl 123 - Tolefonê, 2-1071 a
tREGIAO I fSÂ0 PAULo: Rua Auausta. 177t -2,o dnd, íConlunto Nacionalì -  Tel:  N-ggn - C.P. 22.W . lPlRÂilGÂ - Rua André de
Leáo, 32r - Tels.:  279-1231 e 279-1ã32 - SÃ0 BERÌ{ÂRDo DO CÁMPo: R'ra Joãb Eatista de Olrveira Lrma. lm/r42 - sâlas 213 a 215 - Têls.:
443-4fiJ e 449-1@7 - SAIÍ0 ÂÍ{DRÊ: Rua Preí. Juslino Paixáo. 85 - salas 56. 57 e 5a - Tê1.: 449-5275 - SÃ0 JoSÊ 00S CAMPoS: Rua
Sêbastião Humel.. l48 . 2.o and. - sala 27 - Tel.:  2l -7693. {REGIÃO 2) Rlo DE JÂÍrlElRo: Av. General Juslo, 3b5 - 2.o ard. - Iel.  244.3577 -
C. P, 490S - Ì{lIERol: Av. Amaral Peixoto, 2O7 - Lo and. - salas 812, 814 e 8t6 - Tel.: 2-6577 - SALVÂDoR: Rua 8aráo de Câpânema. IO -
Eairro da Graca - Tel.:5.2638-C. P.657 - 8EL0 t loRlzoÌ{ÌE I Rua Íupis 435 - 13."and.-Tels.:  22-0353 e 24-4073 - C. P.5rB-JUIZa}E
FoRA: Av- RÌo Brânco -2400 - 12J ánd, - Conls. 12Ol e 12lO - Tol.: 2-7007 - V|ÌÓR|Á: Av. ieronimo lúonteiro, 240 - 8.o and. - salás 811/ 812
Íô1.: 3-4@3. íREGIÁO 3) CÂMPlt{ÂS: Rúa Dr. Guilherme da Silva.393 - CambuÍ -Íels.:2-7723 e g-42T - C. P. 1192 - BÂURU: Rua
EalisÌâ de Carvalho. 4.33 - 8.o and. - salas 8OG/4 - Tel.. 2-47€6 - C, P. 570 . RlEElRÀo PRETO: Rua Vrsconde de Inhaúma. 490 - 2.o and. -
coni .206-Tê1.:34.2979-P|MC|CÂBA:RuaXVdoNovembro,S3O-2.oand.-saìa37-Tet. :2.3553.ÍREG|ÃO4)PORTOÂLEGRE:Av
Maaanhão, 273 - Bã irro S. Geraldo - Tels.' z2-l d44 e 24-9711 - C. P. 727 - CÂXIAS DO SUL: Ruã Dr. Ìúontaury,658 - coni.32 - Tel :21 t74:
SÂilTA MÂR|A: Rua Venáncio AÍôs, 1795 - 7.o and. - saÌa 72 - Ìel.: 2l-1477 - Ítl0v0 IIAMBURGo: Av. Pedro ,Adâms Fillio. 4837 - salas 25,
úe27-Íal . :95'1270. (REGIAO5) RECIFE: Av. Vrscç'nde dê Suassuna,8gg.Tels. :  ?r-5592 e 24-1511- FoRTALEZÂ: Rua SenadoÌ
Aloncar, 1l l  -  C6ntro - Íel. :21-8@3 e 22-6€14. (REGIAO 6) CURITIBA: Rua José de Alencar. 1033 - ïels:22.9274e24-7623-C. P,2231
LoÍ{oRlt lÂ:RuaPfol .JoáoCândid_o,334j1.oând.-sâlás1l lef i5-Tel . .22.2088.BLUl i , lEl{Au:Rua15deNovembro,5SO-salaslr0g/t0
lel. tU-1A7 - C. P. 6S. (RE.GIAO 8) BRASILIÂ: Supor Quâdra, lOl a I l  -  4,o and. - coni. 410/412 - (Ldií ícro dâs Pronêras Socrarsl -
T6l.:24.1259 - C. P. 2272 - GOIÃÍ{IA: Praçâ Bándeiranles Edií lcio MinasBank - 4.oand.. sãlâs 401/2 - Tel.:635€3. C,P.7a00-CAMPo
GRAf{0E: Rua Dom AquÌno,4!2-eo and. - conl.37- Tê1.:4-8i@. BELÉM: Ruâ Pâdrê Prudéncio. 82 - 3.o and. -salas 301/2- Tê1.:23-1691
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CARDIOGRAFIA DINÂNMCA
Na Íoto o dispositivo que permite obter
eletrocardiograíias sob condições de tra-
balho. Trata-se de um Cardiostat 3T
portát i l ,  da Siemens, que Íunciona na
rede de energia elétrica ou com baterias,
permitindo o registro das 12 derivações
padronizadas para eletrocardiograÍia, de
Einthoven, Goldberger e Wilson e as
ortogonais de Frank. Simultaneamente
registra as curvas de pulsos e outros
sinais f isiológicos.
Ao fundo, à direita na parte superior da

foto se pode apreciar o ststema de con-
trole ótico do paciente, efetuado pelo
osci loscópio EM 531, também da Sie-
mens.
O cicloergômetro 043 P é outro elemen-
to do c-oniunto, parecendo uma bícicleta.
Ocupa pouco espaço e possui regulagem
pneumática que permite um esforÇo inde-
pendente do número de rotacóes ou
pedalagem na margem de 25 a lOO rpm.
È.ste esforço pode ser variado continua-
mente entre 20 e 300 W.



FONTE DE ALIMENTAçAO SIMPTES

CA 1/ R"

Um transÍormador, usado para reduzir
voltagens, no caso de uma Íonte Para
valores mais baixos que a rede, tem o
inconveniente duplo de peso'custo.

Porém, para reduzir a voltagem pode'se
usar outra solução. Não se trata da
colocação de um resistor em série, pois
se bem pese pouco Íisicamente, dissipa
muito calor que signiÍica energia elétrica.

A solução é colocar um condensador em
série com a alimentação da Íonte, como
se pode apreciar na Íigura I (Cl). Devido
a sua reatância, que agirá como resistor
na rede elétrica, é possível obteÍ uma
queda de.voltagem adequada aos nossos
Íins.

Na Íigura 2 temos um proieto prático de
retificador. Um condensador Cl é coloca-
do em série com a rede e os diodos Dl.
D2, D3 e D4 retificam a corrente Íornel
cendo em RC uma tensão de 9 volts. A
voltagem poderá ser maior ou menor
dependendo do valor de Cl. O condensal
d.or C2 ê de va-lor comum para filtragem
deste tipo (1.ü)0 ou 2.000 mfds).

Para calcular-se o valor de Cl é necessa-
rio eÍetuar uma ceÉa operação matemáti-
ca, porém para Íacilitar nossos leitores
damos aqui alguns valores bem aproxi-
mados da reatância em ohms de vários
valores, que ajudarão a calcular o valor
certo para a queda de voltagem adequa.
da. Na tabela I estão estes valores.

t

R

Devem notar que devido a tolerância dos
condensadores, há que experimentar pa-
ra o valor exato final.

Na ÍiEura 3 temos um circuito mais
soÍistiõado em que um Zener é usado
para estabilizar a voltagem Íornecida pela

fonte. Os díodos podem ser os By 126 ou
outros similares,. A lâmpada L dependen-
do do seu tipo (15O ou 30O mA) abenderá
com maior ou meRor brilho. O valor de R
é comum o ualor d_e C2, para este tipo de
Íonte. O Zener será para 9 volts.
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ohm. Suponhâmos que necessitamos 9
volts e na redê existem 110 volts. O valor
de Gl em ohms será aquele que propor-
cÍone lma queda de voltagem de 101
volts. Na tabela localiza-se o valor de C e
pronto.

Uma palavra de advertência. Este tipo de
alimentação é apropriado para corrêntes
até um máximo de lü) mA. Passando daí
o consumo equivale ao de um resistor em
série, apenas que nâo há produção de
calor.

TABELA PARA VALORES DE CI

Reatância em ohms úor em mÍd

1.591
1.061

796
636
503
398
318
127
32

31.830
27.220
L2.700
tL78A
9.636
6.772
6.366
4.687
3.183

0.1
0.15
o.25
o.27
0.33
o.47
0.5
0.68
I

) | :'.,i,

2
I
4
6
8

10
25

100

t ì
:\'N

1R
Para se determinar
veriÍica-se na tabela
reatância em ohms

qual o valor de Cl
qual o valor de sua
e aplica.se a Lei de J-_

q\ e'n

sd,



PISCA.PISCA PARA BICICTETA

La1 Lã2=mar 04A/ô3V

TraÍegar de bicicleta tem muitas vanta-
gens,.poÍem c<xn os loucos que andam
ao. volante dos carros é importante pos-
suir boa sinalização para evitar que ocor.
fa coIsoês.

Para eÍetuar entradas. à direita ou à
esquerda este pisca-pisca é excelente.
Uma chave (S2) escolhe quat a lâmpada
que acende (Lal ou La2). O número de
piscadelas é da ordem de I por segundo.

E jmportante que T3 seja um transístor
de baixa corrente de Íuga. A corrente
maxima drênada pelo conlunto e de 4O0
mA.

Se .o conjunto _só utilizar bateria a ponte
retiÍicadora Dl pode ser omitidá. Os
diodos D2 e D3 sào os indicados ou
q-ualquer outro, como o By 126 etc. As
lampadas devem ser de 6,3 volts. 4O0
mA, cada uma, no máximo.

Se a chave Sl Íor associada com uma
chave não haverá risco do conjunto ser
ligado quando o dono não esiiver oor
perto.

Saiba tudo sobre Sem teoria nem môfemática

ïtttvtsÃo r c0Rt5
A. X'enréres

En rodu r benclr
P€dido. prrr Rue Goiíe, 1,164 - Quinrino



CIRCUITOS IMPRESSOS

Para a fabrcacào Industnal. de qrande precr-
são. de crrcuitos rmpressos usam--se f i tas ade-
srvas muito especiaìs como as oroduzidas pela
BISHOP GRAPHICS INC (2O45O Plummer'St..
Chatsworth CA 91 31 1 USA) Na foto vemos a
embalagem especLa! da BISÉOP para suas fitas
aoeslvas oe precrsao para ctrcuttos tmpressos.

l

CADASTNO



BArANçO PARA ESTEREOS

O controle de balanço ou equilíbrio nos
ampliÍicadores estéreos tem por Íim dar
ao ouvinte uma sensação adequada de
equilíbrio da música e voz reproduzidas.
Porém, esta explicação aparentemente
simples tem um mundo de cornplexida-
des.

f ig' I

Na forma ideal um sistema estéreo con-
siste de dois sistemas de reprodução
idênticos, cada um ampliÍicandd e repro-
duzindo informação diferente, porán in-

. terconetada. No caso de música poderia
ser atribuído a um canal ou lado a
respon sabilidade de reproduzir a música
que Íicasse dentro dos registros baixos e
outro lado reproduziria os registros altos.

Porém, o ideal diÍicilmente é obtido na
prática. Nem sempre os dois lados da

unidade de reproducão do toca-disco ou
fita, são idêniicos. ' não tem a rrcsma
sensibilidade. Os alto rfalantes ap€sar da
mesma fábrica podêm não ter o mesmo
exato.desempenào e assim teremos que
admitir que_ é diÍícil ter duas seções 'ou
canais "absolutamente idêni icos".
Acrescentese a isto coisas que podem
suceder Íora do circuito aúplificador:
gravações que não sejam e)aatamênte
balanceadas e mais importante, do Donto
de vista da reproduçã<i a não simetiia da

' Equivalência de Válvulas
Ìs: : . \  t ) \ '801
3 t . : l  t ï  \ l .  t  83
:i lt.rï \ Iìl 8.{
Sl l^ i ì  Ì .C!ì00
{ l ì t_t  \ct . -80
. l  l ì ì t  I_1.183

'{  t : . r ï  I  ì  18-{
{ l :sr l  \ ( - ( '18! ì
. tJ l , \ i  Pcrìoo
sÌ:.rr r (-Ì. 'rrol
i Ì  $ \ ( ' l - r Ì : :
( ì . \ ì \aì  l l Ì , r r
t i  \  ì . : ì  I  ì \  i i i r
r i  \ l -ô l : l  , , . r

t ì  l ì Ì  l ì  l  l (  l  : ì0
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9CV8 \CL85
t0G1'8 LCL85
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30ì l :3 r , \ '83
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ECL84
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cI ta l
ECCISí l
ncF80l
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l : (  Í ì00
l . (  l - t ì0
\(  4 ' r i !
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sala ou aposento onde esteiam instaladas
as unidades estereoÍônicas. O tempo de
reverberação, absorção etc. causados por
portas e janelas, móveis, peças de pano
etc. ocasionam um comportamento as-
simétrico do áposento.

aplicaçao o controle. E bom notar que
repousa sobre o controle de equilíbrio ou
balanço a responsabil idade de corr igir ao
máximo todas estas aberrações.

A soluçâo mais simples é sem dúvida
dotar cada canal de controles individuais
porem nao e a melhor. Um compromisso
em simplicidade e eficiência pode ser
obtido com a disposição da figura l. A

Uma variação deste nÉtodo Fode serFis'3
apreciado na Íigura 2. O que mudou Íoi a
posição de R3. Deste modo é possível
reduzir o sinal de entrada, com alguma
vantagem em relação a disposição da
figura l .

CoÍn a aplicação de controles duplos é
possível eÍetuar um controle de balanço
mais aperÍeiçoado. Denomina-se do tipo

Ouando todos estes Íatores, internos e
eïternos do sistema de ampliÍicação são
postos iuntos, criam uma grande quantF
ãade dê premissas e vaÍiáveis e como
resultado b sistema Íica Íora de equilíbrio
ou "balanço". Nesta ocasião é que tem

s.2

entrada dos controles de ganhp (Rl e R2)
é colocado um potenciôÍnetroi R3 ' O po'
tenciômetro R3 deve ser do tipo linear
naturalmente para que sua açáo seia o
mais equilibrada ao longo do curso de
giro. Eita disposição de balaÂço tem
águns inconvehientes. Enquanto reduz a
po:tência do sinal que entra em A, permite
uma sobrecarga em.8 e vice-veÍsa.

diferencial cüno se vê na figura 3. Rl e
R2 são potenciômetros de ganho, de
movimento comum. R3 e R4 sâo de
balanço, tamtÉn de movimento conum.

Este sistema permite que o ganho de um
canal seja reduzido a zeÍo sem que haia
muita alteração na caÍga do canal ad-
iacente.
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sçIo FrlDl r0 ?ffi$nul

DEFETTOS DE HORTZONTAT- MAT E CtRCUITOS CORRET_ATOS

Ao observarmos o cinescópio de um TV que está necessitatrdo
" de conserto é possível tirar algumas indicaçóes e daí partir para

o diagnóstico e remoção do deÍeito.

Assim as seguintes medidas e observação preliminares devem
ser eÍetuadas:
1p Verificar se o cinescópio tem ou não brilho (luminosidade). Se
tal não sucede, ísto pode ser devido:

A). lsto pode.ser devido a deÍeito no A- içã9 ."Íry-back" produz porém umpróprio-cinescópio.-um exame.visuat pa- efeitó.inaesájaao. quãnãïã Jo"rrãït" a"ra veriÍicar se o filamento do mesmo varredura hoiizontaì, à UãUin, ã"fi"io., 
"acende ou se há tensão de-aqueciments Sêus compo.n-entes assoãúJol-'o-icitam

nos pinos respectivos, etiminará dúvidas em radioír_eqj]ência lring) ã';;ã tiãúãii:sobreestaparte. cia de 4.5 fhz. o'piï,íãiió"iiã'.i"ro
B) lodg não haver alta tensão no cines- positivo desta oscilaçáo iàn" i"p'ìoã.ent"
cópio. A alta tensão é resultado do circui- o Íeíxe eretrôni.o pãiióiããã 

"ïqJãroo 
a,to de varredura horizontat. 

l.:ri_-d"^ cÍnescópiô. arr;ãõ ã'Jsïiraçao

Assim um deÍe*o no osc'ado.r horizontar, i:13;:ï4[ï3"t# ji."fJff ï1,ï:,i,ïïpode ocasionar uma Íalta de MAT. catodo do daóper lalnortãcÀaãry sãìorna
. legativo e aquete começa ã tãnouzir.A MAT depende como já dissemos ante lsto amortece âs oscitaçOãï_ìJ;';;;

riormente de uma boa voltagem em Íor- dqmper.
ma.de.dente de serra, g!r" 

iEiglfd:-|f Enquanto o damper conduz, durante ooscilador horizontal e liberada-pelo^estí i;ã-;dio negativo, sua saída é fittrada,gio.de saída.horizontal. 
t !9rgl:,-a: rorì"ïãnao cerca de 4(x) votrs nos TVffi:iX,'st',""?i:',ïÍttilSf?,,ï:,ï* ;l lïfi;i;:H;:*ï"?",'.ïn;à;ï:ïã:f

:ã""0ï:lïllâo'"'ni:'ïÍi"13'i'fJi'fi.HÌi,'r""rr-it*F,:lïi*k"fl:*hïiï
; nadores, tendo o secun(
.lpbina deÍletora (Yoke).

c
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SEPÂRAOOR SII{CRONISMO

Nos TVC sem reguladores série a estabi-
lização é obtida pela aplicação de um
pulso na grade da válvula de saída hori-
zontal a Íim de permitir a regulagem do
dente de serra aplicada a grade de saída e
assim a corrente de placa da saída hori-
zontal em Íunção dos níveis de brilho.

Em alguns TVC um pulso do Íly-back é

FONÍE

o que encontrar ou buscar quando exami-
nando um TV que não tem brilho ou
luminosidade na tela.

Quando há uma perda muito grande de
alta voltagem, porém existe ainda algu-
ma, pode haver uma posição no controle
de brilho em que as imagens apareçam e
desapareçam periodicamente.

A primeira providència para examinar a
alta tensão é aplicar uma ponta de prova
especial entre a entrada de alta tensão no
cinescópio (ultor) e terra. Se não houver
indicação. alguma há quê percorrer o
camtnho Inverso para üescoDrtr onde a
MAT desaparece ou poÍque não é ge-ada.

enviado a placa do oscilador horizontal a
fim de colocá-lo rapidamente em oscila-
ção e assim reÍorçar a polarização da
válvula de saída. Deste modo se evitam
Íalhas prematuras no circuito de saída
horizontal.

As explicações acima Íoram dadas por
julgarmos necessário que o técnico saiba

Se não há uma ponta de prova ou voltí' ,
metro para medição de MAT (que deve
ter escalas até 25.0O0 volts) podese usar
uma pequena lâmpada neon,
aproximando-a do ultor ou colocando'a
(com cuidado) dentro da área blindada
das válvulas de MAT. Se acender com
pleno brilho há MAT, caso contrário há
que pesquisar para trás para descobrir
onde está o defeito. Em lugar da neon
podese aproximar a parte de graÍite de
um lápis, do cabeçote da válvula de saída
horizontal. Uma centelha poderá seÍ ob
servada se houveÍ MAT. Porém a melhor
solução é possuir uma ponta de prova e
respectivo VOM. 

F__ll,



Tão logo se detérmina que o deÍeito é da
Íalta de alta voltagem o primeiro cuidado
é instalpr um jogo de válvulas que se
tenha ceiteza estar bom.

É conveniente observar que a válvula de
saída horizontal pode ser daniÍicada se ao
trocarÍíos as válvulas colocamos na saí
da uma aquecida e na posição de oscila-
dora horizontal uma que esteja fria. A
diÍerença de tempo no aquecimento po-
derâ tazer com que a válvula de saída
horizontal Íique alguns momentos sem
polarização e isto causará danos e as
vezes destruição da me$na.

Se a placa da válvula de saída horizontal
fíca em brasa, desligue imediatamente o
TV.

Qualquer coisa que faça o oscilador hori-
zontal não funcionar totalmente ou im-
perfeitàmente po4e ocasionar o supera-
quecimento da válvula de saída horizon--
tal e não produzir MAT.

A própria válvula osciladora horizontal,
uma retificadora em curto ou a válvula
damper em curto podem causar o supera-
quecimento da saída horizontal e preiudi
car a MAT.

yoke do pescoço do cinescópio. Se tal
. sucede devese mudar o componente.

Uma das maiores causas de defeito neste
estágio é o transÍormador de saída hori-
zontal (fly-back). O melhor teste é ainda a
substituição poí uma unidade gue s€
saiba em bom estado. Todos os testes
para Íly-back, quando realmente bons são
cafos, e as vgzes deixam margem a

Provavelmente uma cuidadosa inspeção
nos ciÍcuitos descritos acima aiudarão a
descobrir PoÍque não há MAT'

Se com as válvulas . boas instaladas a
saída horizontal continua a aqueceÍ mui'
to veÍiÍicar o núcleo das bobinàs deÍleto- '
iãs (depois de desligar o apaÍelho) para
aàscboiir se tem pontos muito quentes'
Naturalmente há que remover a canga ou

l0
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alsuma dúvida. Como há possibi l idade de
mãia dúzia de transÍormadores de saída
horizontal servirem para quase todos os
TV é um bom empate de capital e certeza
de serviço rápido e correto ter unidades
de substituição à mão.

D) Depois do transformador de satda
horizontal o componente que apresenta
mais constaritemente deÍeitos é a bobina
defletora. Deve a mesma ser examinada
com um VOM para veriÍicação da resis'
tència ohmica e conÍerència dos valores
com os dados do Íabricante ou do esque-
ma.

HORIZONÌÂL

E) Depois que o Íly-back e o yoke Íoram
eliminados da suspeita de deÍeito o próxi-
mo passo é examinar as bobinas e con-
densadores no.circuito damper, regula-
dor etc. É bom veriÍicar os condens-ado-
res que estão ligados nos circuitos de
voltagem muito elevada. Os condensado-
res no catodo e filamento do regulador de
alta voltagem são muito vulneráveis. De
pois disto veriÍicar os condensadores em

Muítas bobinas deÍletoras possuem impe-
dância quase iclêntica a do aparelho sob
exame. Para determinar sè a bobina
defletora está deÍeituosa, cortam-se os
dois ou très fios que ligam o yoke ao
chassi e em lugar da bobina defletora
suspeita, l iga-se aquela que possurmos
cuja impedância seja mais prórima (a
replica original será melhor naturalmen.
te). Se ao ligar o TV a MAT retorna a
bobina deÍletora do aparelho está deÍei-
tuosa. Se tal não sucede ela está boa e
deve ser religad4.

ECC 82

redor do retificador de Íoco e o proprío
retiÍicador de Íoco quando é de estado
sólido. Uma boa indicacão de retificador
queimado é um cheiro' earacterístico de
"ovo podre"

F) Se o Íly-back e o yoke estao bons
provavelmente haverá na tela do cinescó-
pio a presença do raitreio ou seja do
traçamento devido ao movimento do fêi-

t1
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xe eletrônÍco.. O defeíto pode estar antes
!1n1aca da vátvura de sâída norizãnlài.õ
?,._oL,ro passo é injetar se possível umsrnat na grade da válvula dé saída- troii_r,,g*il..,!rt^"_-r!lat deve ser uma vottagemo.enre de_serra na Íreqüência de f5."7SO
1^z^.r re .nao surgÍr um rastreio o deÍeito

::ïf,,lJf .X:ïiJi'f,"ï;"ï#: e ue frãiã
Um exame dos valores de voltagem de
corrente contínua, resistores e coãdensa_
dores determinará sem dúvida qual o
componente que causa o defeito.

G) Se ao se apticar o 'sinal inietor o
rastreio surge na tela, todo o estáeio de
saÍda horizontal está bom e deve-sã mo_
ver maís para a direção do oscilador
horizontal. Um exame cuidadoso dos con_
densadores de acoplamento entre o cir.
cu-ito oscilador e grade da saída horizon_
tal..e recomendável. Um bom processo é
aplicar a voltagem injetora deirte de ser-

ra,. _aplicada. na grade das válvulas que
estão situadas desde o oscilador até a
saída horizontal. Se ao aplicar o sinal em
uma grande.que antecede outro êstágio,
o rastreio deixa de aparecer o deÍãito
está naquela área.

H) Se não possuímos voltagem de boos-
ter-pode haver engano na mediçáo das
voltagens em vários pontos do óircuito.
Se não há MA_T pode Íaltar a voltagem de
booster e as indicações levarem ifalsas
pistas sobre componentes.

t/2 PC|-è4
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l )  Componentes suspeitos no crrcui to
osci lador sao a bobina de hor izontal .
bobinas de pico hor izontal ,  condensado-
res de acoplamento e os condensadores
responsaveis pela Írequencra de osci la-
cao. O condensadof em pãralelo com a
bobina de hor izontal  pode apresentar
fuga e mudança de valor produzrndo
perda intermitente de brr lho acompanha
do de perda do stncrontsmo honzontal .

QUADRO

Tipo do defeito

Som bom - sem br i lho

Som bom - sem br i lho-
Placa valvu la satda
horizonta I  f  ica ru bra

Estrei tamento dos
lados da rmagem

E strei tamento da
nos q u atro lados

Fora Íoco

rmagem

Nos quadros que i lustram este texto,
usamos um esquema de TV SEMP mode
lo F'50 2.

Al ias a apresentaçào dos esquemas de
serviço da SEMP sào muito c laros pois
drvidem os varios est.ìgios, dando nome

DE DEFEITOS PROVAVEIS PARA DEFEITOS DE MAT

J) Em ccasroes multo ÍaÍas pode o dete'
tor  de ïase ser ' responsavel  pela ausencla
de brr lho. Para detetar rsto deve'se Inle-
tar o srnal  na entrada do detetor para o
oscr lador Deve-se vert Í icar com um vol t t -
metro a vol tagem píovenlente do enrola '
mento da bobrna de deÍ lexao hor lzontal
oara o det eÌoí

R emed io

Osci lador horrzonta l -sar da
honzontal ' f  iy-back.yoke. damper
regulador.  sarda de vrdeo -  TRC

Desl igar varras sec oes da
alta vol tagem e observar se
a valvula vol ta ao normal:
I  I  Desl igar capacete retr f rcadora
2 '  Remover a reguladora
3r Desl igar t ros do yoke
4. Em TVC desl igar t ransÍormador de
correçao
5: Remover damper
Quando a valvula vol ta ao normal
em uma destas areas reside o defei to.

Sar. l" h orizonta l .  f ly,back-yoke

B arxa vol tagem do ret i Í icador
de vol tagem comum-damper

Retif  icador f  oco- Reti f  icador
a l ta voltagem-sarda h orizonta I-
regu laoor

aos mesmos. Notarào também as setas e
as indicaçóes "X" seguida de um número

.ou letras.  que mostram a inter l igaçào de
um estagto com o outro.
Fáci l  e ver o que descrevemos l inhas
acima com relação ao osci lador hor izorr-
ta l  e sarda hor izontal .



UM RECEPTOR FM
Vamos descrever um receptor de FM a
válvula, porque em matéria de transísto-
res está sucedendo um Íenômeno um
pouco estranho em certas regiões. Os
clientes que- adquirem o produto nos
balcões não conseguem os mesmos re
sultados que teriam se adquirissem os
produtos Íazendo parte de "kits". Como
resístores e condensadores são mais Íá-
ceis de veriÍicar e são idênticos aos
recomendados nos esquemas, resta a
incógnita do semicondutor. Como se sa-
be que em matéria de transístores dois
do mesmo tipo e Íabricante não são
absolutarlente iguais, há uma suspeita
que em alguns balcões estão vendendo
os "reieitados". Até onde esta suspeita
se funda em Íatos não podemos aÍiimar,
porém os leitores já devem ter tido esta
experiência amarga de haver comprado
todo o material, realizado a montagem e
no fim a coisa não funciona satisfãtoria-
mehte. Mexe daqui, altera dali e conse-
gue às vezes têr bons resultados, depois
de gastar tempo, Íicar aborrecido e des-
conÍiado de sua capacidade ou da corre
ção do circuito. ,
Já com váÍvulas, como existèm pelo
menos três fábricas no Brasil (apesai de
uma delas estar saindo Íora do sério,

fabricando válvulas que dão logo defei-
to...) e estes componer,tes são mais
fáceis de serem examinados mesmo na
loia onde são adquiridos, resolvemos
apresentar um esquema completo de
receptor de FM, onde inclusive são forne
cidos detalhes das bobinas. Assim o leitor
pode luntar o útil ao agradável, pratican-
do na construção de bobinas se deseiar.

Caso não queira ter trabalho algum pode
então adquirir um kit pronto da Douglas,
Solhar, Unda, lbrape e outros.

O esquema está na Íigura l. A ligação de
antena externa (dipólo) é eÍetuada com
linha de 3(X) ohms nos extremos do
primário de Tl.

Os condensadores variáveis de sintonia
são em tandem triplo, cada seção com
capacidade de 6,6 a 23 pF e respectivos
trimers (1-õ5 pF).

Na válvula 6CW4 deverá haver uma blin-
dagem entre os terminais de grade e
placa. Uma pequena Íolha de Ílandres
soldada na ligação de terra central que as
bases possuem e passando sem tocar
entre a ligação dê placa e grade é suÍi-
ciente.

Os condensadores com símbolo especlal'
de 1.0O0 pF 2, 2.OOO etc são do tiPo
cerârnico para VHF como os IBRAPE FT
C3O9, poiém outros cerâmicos de baixa
perda daÍão resultados bons.

0 0sc[05c0Pr0 r suA APUCAÇÃ0
Crt to,oo

JãL nas bancas este importante livro que ensina ao
técnico como usar o osciloscópio. Escrito de moão elar!, sem
complicações, mostra como aplicar o osciloscópio para medi-
das em rádios, transmissores flI, TVC. alta fidelidade, este-
.reo, quadrafonia, circuitos eletónióos etc. Púmeira obra em
português. Escrita pelo veteizníssimo que todos leitorcs de
publicações técnicas já'colhecem A. FANZERES.

l4

Cr. Postat 24A3 - Zc'ú 2O OOO, Rio'
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àãiããõi àúio valor será adequado para



UM RECEPTOR FM

que são vendidos no comércio já pos-
suem estes condensadores ou então tem
núcleo regulável.

As bobinas para este receptor de FM.
parte de sintonia são as seguintes:
LI - bobina de RF, 12 espiras de f io 22
espiras iuntâs sobre Íorma com nucleo
regulável, de l , '4 6s potegada de diàme-
tro (6,3 mm).

' 12 - bobina de RF 5 espiras de fio 22
espiras iuntas sobre forma com núcleo
regulavel, de 7 t4 de polegada de diàme_
tro.
[3_- Choque de RF de microHenries, g70
mA.
L4 - bobina de RF, 3 espiras fio 16, duplo
espaçamento, sobre tubo, com núcleo

.regufávef de 1/4 de polegada de diâme-
tro,
L5 - bobina de RF, I-7 /2 espira f io ne 16,

9:pjras iuntas sobre.tubo de I /4 potega_
da com nucleo regulavel.
[6 - Choque de RT 2 microHenries.
L7 - bobina de RF, 20 espiras Íio 26,
espiras juntas, enrolado so6re um resii_
tor de 47OK ohms 1 /2 w.
\9, L9 : Choq,ues_de RF I microHenries,
25 espiras de tio 24, espiras juntas sobre
um resistor de 47OK ohms I w.

- ïransÍormador de antena. primário
2 espiras.Í io.32, com isolação Oe nyfon
ou equivalente, com tomadá central.- Se_
c.undário 3 espiras fio 26 esmaltadó,
duplo espâçamento. Forma de bobina de

| / 4 polegada com núcleo regulavel.
12 - transformador de Fl paia 1O,7 MHz.

Todos os fios das bobinas são esmalta-
dos, salvo do primário de T1.

ATENDIMENTO POR TELEFONE

Graças ao uso de um sistema de comunicação 'MODA-
COM" da SIEMENS uma emDresa financeira de Magún-
cia (RFA) pode responder pelo teleÍone qualquer consul-
ta sobre situação de contas de seus clientes, dando a
resposta diretamente do computador. Deste modo to-
das as agências, situadas em vários bairros ou cidades
podem recorrer ao computador, situado na matriz, ob-
tendo em fração de minutos todos os inÍormes necessá-
rios para prestar a assistência solicitada pelo cliênte.

FOTO SIEMENS
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ETETRICIDADE HUMANA
A exp-eriència que vamos deicrever pode
não ter.(no momento) nenhum aproüeita_
me-nto industrial, mas será útit pâra estu_
dos.e demonstração e quem.sabe, do
mog9 c.omo caminha a esôassez de com_
bustível talvez seja útil criar úm sistema
voíuntário de enèrgia, quando uma dúzia
ou m.ats cle pessoas, dese.jando escutar
uma tra.n,smissão, alimente'um pequenís_
simo rádio, com a..energia ab 'grúfõ,
convententemente disposto em,-série,;
ou ,,paralelo". .  .

Tome-se duas placas. Uma de alumínio e llotem, porém, que a Íolha de flandres
outra de folha de Ílandres. Na placa de não dará indicaçôes se possuir tratamen.
aluminio liga-se. o terminal 

-n^egativo de to anticorrosivó. tsto ê fácil de saber
um macroampenmetÍo de u-loo ou o-5o porque a superÍície do metal terá uma
microamperes. Na placa de folha de Ílan- cor ligeiramente amarelada. As folhas de
dres liga'se. o _ positivo. Se colocarmos flandres simples têm cor de prata polida. 

-
todo o coniunto solre uma superfície
bem isolante e limpa (vidro pof exem- Esta experiência pode ser repetida complo) e aplicarmos a palma de.cada mão, v.á-rios tipos 

-de..metais, desde'que sejam
sobre as placas, observar-se-á no medi- diÍerentes. Assim o leitor pode'rá eriãri-
dor uma indicação de cerca de 2O mi- mentar com zinco e cobie, aluminro e
cíoamperes ou mais. lsto signiÍicará que outros metais e observar a corrente elé.
existe entre as duas placas úma diÍerên- trica que produzem, quando aplica-a5
ça de tensão ou voltagem que pode mãos (ou qualquer oulras duas partes
alcançar 

-até 
O.5 _volt. O positivo será a distantes do mesmo corpo humanb) so-

placa de folha de flandres. bre as placas ligadas ao microampeiíme.
tio.

RrPÂMçor5 Dt RÂD|0S ïRÂltstsToRtzADos
de

A. Fanzeres
4.4 edição rewisada e ampliada

Ern todas as .bancae - Cr$10,00
Peílidos para Rua Goiás, 1.164 ; Quintino

t?



CARA OU COROA ELETRONICO
Um circuito eletrônico que pode servir
para divertimento ou coisa hais séria.
Trata-se de um circuito que comandado
por um interruptor íaz acehder a lâmpada
I ou _a lâmpada 2, independentó da
vontade do iogador. Ao col-ocar a chave
na posição 1e depois na posição 2,
passado algum ternpo uma dai lânipadas
.acende. Podêm ser pintadas de coi dife-
. rente as lâmpadas ou então iluminar
pequenos discos onde tenha sido pintada
uma cara e.uma cortxì de moeda, para
dar mais realismo ao jogo.

Para compreender o funcionamento des-
te circuito vejamos o que ocorre. A
alimentação pode ser efetuada com pi-
fhas de 9 a L2 volts. A posição I do
interÍuptor corresponde a desligado, que
lisa o condensador C2 através de um
róistor de 75O ohms, descarregando-o
completamente. .Neste momento o apare
lho está em condições de corneçar o iogo.
Ao colocar-se o interruptór na posQão 2,
o condensador C2 se carrega através do
resistor de llOK ohms @2). Esta carga
Íaz surgir uma voltagem nos extremos de
C2 que- é aplicada ã base de 2N5334.

Este tra_nsistor é um pNp silício, emorspostçio coletor comum, com umâ im_peo_a_ncaa de entrada muito elevada
(rlOK). Este vator etevado e neciiürÌõpara toÌnar.o tempo de carga bem longo.
A resistência inseiida no ciicuro emtssor
9 oe_1.:99 glOs (R3) e cornanda a base
de T2 12N2926).' T2 tem seu cotetor
lrFado 

-diretamente a linha positiva de
aumenbçáo e._o emissor liiado a tinha
pegatua -de atimentação através de C3.rsto produz uma voltagem decrescente
que atrmenta o circuito multivibrador.

O c-oletor de T4 ataca a entrada do divisor
oe rreguencia através de C6 que alimenta
uma dÍsposição Darlington fTZ e TE) e
aciona 4 tãmpada Ll de 12 vòlts l0O ml
(vermelha).

CURSO DE TELEVFÃO
Para oe leitores que desefarem um circuito em tamanho
grande completo, do TV TeleÍunken do curto de televisão

recêntemente publicado, enyiem Gr$ 3r(D para

Ed. Signo, rua Gdfu, 1164,20.(XrO, Rb de lanelro
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Um desfazador equipado de um transis.
tor al imenta a lâmpada L2 lverde) de tal
modo que quando ela está acesa Ll está
apagada e vice-versa.

O mult ivibrador osci la a uma freqüência
elevada sendo al imentado a uma tensão
variável dependendo de C2 e C3 e seu
funcionamento é aleatório, imoossÍvel de
preveÍ ou _adivinhar qual a lâmpada que
acenderá deÉois que je coloca o interrüo-
tor. na posição I e depois na posição 2.

Todo o conlunto pode ser disposto numa
placa de circuito impresso como se oode
apreciar na f igura 2. O interruptor pode
ser do t ipo desl izante ou nào. A bateria
pode ser de 9 volts ou seis de 1,5 em
sene.

CADASTRO

Envie *u DoBe e endereço completos psra r€giltn: glaü!
Do crdrrtrìo. 8 fiD de re habilitsr ao recebimento de rnfor'

Es$ea e folhetoa técnicc.
c. Pdtrl 2ag - ?m 20.m

r9



SISTEMA DE CÃMARAS PARA LE]TURA

A |NÌEGRATED PHOÌOMATR|X Ltd.  erpos na íerra de LASER na Atemanha um
inl€Íessantê apârelho írue peÌmi le o uso de ate duas cámaÌas pafa apl tcacoes
Inouslnars.  comerctats e de seguÍançà. as cãmara5 podem dnâttsar as rnloímaçôe!
vrsuars pafa qu-e esteiam íocal izadâs e alravés de um progÌamador eÍeluar üma
sene de ooêlacoes,

-  Assim.e po-ssível  anal isar a maígem de uma t i râ de tecido, aço, borracha etc. ,  com
uma oas camaras e ao mesmo tempo a outra cámaÌa ânâl isaf  outro Darametru e
deste modo se ter no indicador dtgi tat  o resul lado das duas observacóes

Os industr ia is.  proiel ts lâs e engenherros Interessados em matores delalhes deste e
de o_utros equtpamentos fabÍ icados pela t i rma, devem entrâr em contâto com o sr.
u.  l l .  tãrsons, Ureclor and Genefal  Manager,  Instrument 0iv is ion,  lntesÌated
PhotomatÌix Limited, The Grove Ìrading Étatê. Dorchestêr. Dorset. Eã-gãnd
{Ìerex 41166).

,tl__
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srrrEMÁ DOPPLER VOR 0E ORTENTAÇBO

1:!"19 yt" i" no srstema.Doppler da DEccA para rádio orientaçào. Esle sistema permite aos âviões, uma
grrenràçà! segrrfâ. seta quar toÌ o rumo que,se âpfoximem do aeroporto ou ponto de /eíeféncia, operà o sistemaooppler Decca na íreqdencia de 108.117.95 tVthi,  com uma potôni,a aã sbi-poãendo ser modutj . ,o. Ìhe Decca \Nav.gatorcompanyLimited.9A|bertEmbânkmentLondonsËi 'sú' t "ã l" ie l 'ã.- . ' * . -*>



PROVADOR DE VTNHO I
O Instituto de Viticultura em Pa-
latinate, na Alemanha possui um
aparelho de analisar o vinho. O
equipamento utiliza análise quí.
mica pelo processo de cromato-
gÍaíia de gases, cuios sinais elé-
tricos sào então analisados por
um computador. Com a aiuda da
SIEMENS o Instituto oode deter-
minar a priori, como será o gosto
do vinho produzido poÍ uma nova
espécie de uva. Este pèrÍil do
gosto pode ser efetuado em um
dos estágios in ic ia is,  sub-
metendo o mosto produzido pela
primeira colheita das novas uvas
à análise. Se levarmos em conta
que anualmente ceíca de 15.000
espécies são produzidas, com es-
te aparelho é possível determinar
rapidamente, no meio de milha-
res de amostras, qual a qpe pro.
duzira um bom vinho.

Foto Siemens - Munchen

zt



POrUIçAO SONORA

TR2
TR'1

R15

Hoie esta fora de duvida que o rurdo
excessivo Íaz mal a saude. E quando
Ía,lamos de rurdo dese;amos nos referir
nao so aos sons produzrdos por maqut-
nas, descargas de automovel e motocãs,
como também a "música" (?) de certos
conluntos.

Excessos sempre foram preiudic iais.  E
parece que a SEMA (sigla da Secretar ia
que protegera o meio-ambiente) vai  to-
maÍ ser ias medidas para combater as
var ias poluiçòes inclusive a sonora.

Eis um campo em que o tecnico pode
aludar de dois modos. Pr imeiro procuran-
do catequizar todos que o procuram para
construir  "ampl i f icadores potentíssimos"
mostrando-lhes gue al to volume não indi-
ca nem qual idade nem cul tura.  Segundo,
podem construir  estes aparelhos para
que os srndicos dos prédios, os inspeto-
res de poluiçào e mais pessoas interessa.
das em medir  o nivel  de som, Dossuam
pelo menos um aparelho prát ico, de indi .
caçòes razoáveis, sobre o nivel sonoro do
meio ambiente.

O aparelho está com seu circui to elétr ico
na f igura l .  Um microíone capta os sons
e leva-os ja na forma de corrente elétrica,.

z2

ao circuito integrado uA 741. O elemento
indicador é um diodo-fotoem issor LED. A
chave Sl permite três escalas de alcance:
50-70e8OdB.

O circuito não apresenta diÍ iculdades de
execuçâo e para evitar um erro na dispo-
siçáo dos componentes, na ligura 2 te-
mos o cjrcuito chapeado. Notem que no
diodo LED indicamos o catodo oue deve
ser l igado a 52. Uma inversão nas cone-
xões do LED é bastante para destruí.|o.

O microÍone é do t ipo de cristal ou
ceràmica.

Uma vez pronto o aparelho, devidamente
encerrado em uma caixa, é l igado e o
microÍone voltado para o lccal que se
deseja medir. Doloca-se Sl na posição
máxima de atenuação que é entre R2 e
R3.



Se o LEir r,üo acende passa-se para a
*gunda e depois para.a primeira, quan-
do então deve acender com máximo
brilho se o nível de ruído ou som akança
5O dC que é o equivalente dê uma
conversação em voz baixa. Se na primei;
ra posição o LED acende a pleno brilho,
isto signiÍica que o local tem mais ruído
do que seria recomendável para viver
próximo, sendo da ordem de 80 dB.

LISTA MATERIAIS

Cl = sO.000 pF
D2 = 56pF
C3 = 25pF
C4 = l0pF- lsV
C5 = l0pF-15V
C6 = 30pF-15V
C7 = 150 pF- 15 V

91.OO0 ohm
8.200 ohm
2.000 ohm

22.000 ohm
560 ohm

15.0O0 ohm
56.0O0 ohm

R8
R9
Rlo
Rll
R12
Rl3
Rl4
R15

TRI
TR2 =
rc

22.0O0,ohm
33.0fl) ohm

150.fiD ohm
3.3ü) ohm

33.00O ohm
10O ohm

1.200 ohm
330 ohm

BCr07
BCL77
uA74l

RI
R2
R3
R4
R5
,R6
R7

MICRO = CRISTAL
LED = QUALQUER TIPO
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VAIVULAS ELETRONICAS
lletalgia ou componentes ótimos de
cutrut4ão?

Assim corno.as válvulas de aquecirnento,.
as yawtõ de catodo Írio durãnte alcum

ff ï,,,i,H':$it'#:".i q,fi :Í::oo. e arnscat-se a perder nrercirdo. Apatavra de ordem era ,,estado_sríido,, 
eas vatyutas,. já eram"...

Estg. decisãr apressadâ, geralmente mal
exp[caca tecnacamente, de substituicão
de componentes convencionais tem câu_
sâ(b uma série de desapontaìentos em
atgumas circunstânciaó. principalmente
1l.o que se reÍere a. ruído e ilutuação
teÍmica, causam defeitos em equiDamãn-
tos.de estadosíiô que só um lro;àomuito- sofisticado e cústoso poari súoe_
rar. O uso irdiscrimimdo àa ;rlltiiú
moda_ em eletrônica" - leva a AecepçOdi
que fazem ver cotno é necessário'tei
cabeça fria quando se trata de abandonãr
um conrponente dê comportamento corrr_proya(b,. em Íunções de responsabilida_
de, por algo que ainda é novidbde.

N.a recq{9_e1p,osição eurolÉia de eletrô.
nica a CERBERUS-AG (CH'87OE Manne_
oon,.sutça) apresentou duas válvulas deoarooo trrc,. pafa estabilização e coíÍruta_
çao. ,Na pÍiÍneira foto tenr,os a SR 125
!!.ê-J,.ym? válvula de catodo Írio, para
esuDÍEaçao de corrente; na segúnda
toto têmos o díodo cornutadoÍ GD 135 de
Pt_ïjsl. $ proietistas e engenheiros

Hffi io',lliïilii":ffi E$i:ï,í*51"

Assim.as válvulas de catodo frio estào
voftando. Nao Ít estão sendo usaaãipalg as aplicações já conhecidas cornó
e$ao sendo aplicadas em novos circuí_
tos. As modeÍnas válvulas de catodo frio,
qq? ngq dimensões, aparàrcia e métodã
oê tnstataçao (soldagem) nâo apresentam
müna d|lerença dos outros coínponentes
9 pogêm ser usadas Íacilmente ém circui_
tos impressos. Em_ controles si.pÈi-"
crrcuttos ..automáticos (principalmente
gu.ando allmentados da rede ejétrica lo-
cat) as v_alyulas de catodo frio oferecem
alta confiabilidade a baixo custo.

z4



NOVOS LEO COM MAIS INTENSIDADE

Desde que os piimêiros LED foram dêscobertos,
oriundos de cristais semicondutores de gálio,
ÍosÍoro e arsênico, a Èesquisa teín se orientado
no sentido de aumèntar a luminosidade dos
mesmos. A SIEMENS está agora introduzindo no
meícado um LED de cor verde, com uma intensi-
dade luminosa de 30 mcd com uma corrente
operacional de apenas l0 mA. O tipo anteÍior
produzia apenas 5 mcd drenando 20 mA. Como
este novo diodo LED (LD 57C) é pÍoietado para 60

mA é o primeiro diodo Íotoeínissor que nao sô è
visíyêl coíno ponto luminoso mas tâmtÉr pode
iluminar uma apeciável área ao redor. lsto rçre
senta mais um passo no uso dos LED para
iluminar escala de instrumentos, botoneiras etc.
Os pídetistas e engenhciÍos podoín oüci maio-
res inÍormaçõês contatando Joahim Ulnann,
teleÍone (OÍll3l) 7-3ï)4, D-852O EÍlangGn 2,
Posttach 32tlo, República Fed€íal da Alorìra-nha.



CAIXAS ACUSTICAS
As cairas aoi5ticas que no passado eram
verdadeiras mònstruosidades (a exceção
das caixas FZ, qúe íalaremos mais adian-
te) hoie encontraram suas exatas proPor-
ções e ocupam pouco espaço e Produzem
um som muito próximo da realidade.

Aliás era sêm nêxo a aÍinnativa de eertas coflcreto etc. É verdade sim, jovem leito',
úJsoas que se julpvam donos da verda' há alguns anos existiam no Rio e em S.
ãã, ú al'guns áno;s, -que afirmavam ser Paulo uns "pa_pa:" da Hl'Fl .que seriam
úinssáriõ que as caiús acústicas tives' cômicos se não Íossem grotescos. E o
lã--áÍnenkis colossais, paredes de pior é que tinham o respãldo de certos

Equivelência de TÍansistoÍes
MelÁllco Plástico

Èclo? trcz3?
lìc 108 lrc238
BC!09 trc239
v,r?1
uct?8
IìCr79
Irrl04 8F254
Bt'185 Bt'255

_- -  - ,__ 
pÌást ico

"rrcx-nÍ"  (soT_54)

tK:t47 BC54?
rJc148 BC54A
B/C149 8C549
3C157 8C557
Bctss scs6a
act50 lrc550
BIrl94 lì1. {c4
lrrl ír5 rll.'495
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Fic I

editorialistas de algumas publicações,
quasi sempre gente sem tradição, vindos
de outras proÍissoes onde não tinham
conseguido aÍirmar-se e que Íaziam uma
tremenda zoeira ao redor destes pseudos
especialistas de Hl-Fl. O resultado era
aquele absurdo de caixas acústicas de tal
dimensão que ocupavam toda uma sa'
|a. . .

lsto foi motivo de um artigo irônico que
fizemos na revista P&N sobre a "Fugitiva
Dama" como denominamos a perÍeita
reprodução eletromusical. Neste artigo
irôn izávámos iustamente estes "papas"
e sua corte. Foi quanto valeu para que os
liliputianos saíssêm em campo. . . Porán
hoje, passados os anos, nós que sempre
construímos as caixas compactas há
mais de 3O anos, vemos quê elas são a
verdadeira resposta ao envólucro para
conteÍ o alto-Íalante. Onde estiio os
"papas" das caixas monstruosas? Onde
estão os que advogavam caixas de con'

creto? Onde estão os que defendiam em
suas publicações a estès "doutores cato-
dinos" como eram então chamados? Es-
tão aí mesmo, mas agora na primeira
linha das caixas acústicas compactas
deÍendendo Íerozmente a primazià e di-
zendo que eles sempre pensaram as-
sim.. .  Pois é.  .  .

Mas vamos ao que interessa aos nossos
20.(DO leitores, espalhados por todo este
continente (e agora Europa. ..) Vamos
tratar aqui da maneira prática de cons-
truir caixas acústicas. Este artigo dará as
dimensões básicas. euanto ão acaba-
mento Íica ao critériõ e habilidade de
cada um.

A melhor caixa acústica até agora aorova.
da na prática é sem dúvidã.a que se
denomina de "bass-reflex" como'se vê
na Íigura 1. A letra B indica a abertura

I',,'

SELECÔES DE RÁDIO
Saibã o qyg se pasaa na Europa, assinando uma

revista editadâ em Portugal.. Cada número contém ártÈgos pláticos.de circuitos eletrônicos, notícias, divuloã_
ções. Preço de assinatura por 12 números: 260 êscuàõê.
Sereções'de Rádlo] Av. Mãdrid 12, cv., Ãpãrtaaôìããã,
Lisboa 1, Portugal. Depto RTV.

??



CAIXAS ACUSTICAS

retantulaÍ denominada "boca". Esta bo-
ca pode teí duas disposiçôes, como se vê
na Íigwa 2: saida simples ou sintonizada
(A & B) respectivamente.

A Íorma da boca nâo tem muita impor-
tância. Pode ser retangular, quadrada,
ciículaÍ etc. O que importa é a área de
abertura. TamtÉm a poskão da boca em
relráo à abertura do alto-Íalante não
parece ser muito cítica se bem que a'
grande maioíia dos Íabricantes e experi-
rnentadores sugeÍe que Íique na parte
inícrior e eqüidistante cüno sugerem os
desenhos apresentados neste arti go.

Ouanto as dimensoes da caixa,elasva-
rìam em Íunçãodo tipo e tamanho do alto
Íalante. Por uma questão de estética
íazem-se as caixas com a altura 1,6 vezes
maior que o lado, Íicando assim mais
pelo alto ílue pelo largo. O importante é o

volume em centímetros cúbicos da caixa
se bem seia preÍerível que ela seja mais
alta que larga e mais larga que funda.
Pela observação da tabela fe db desenho
da Íigura 3 Íácil será ao leitor observar os
detalhes da caixa "bass-reflex" inclusive
o dimensionamento da boca. .

A madeira usada deve ser o compensado
ou contraplacado naval, com uma espes-
sura de 2 centímetros. As juntas deúem
ser bem coladas e o interior da caixa
Íorrado de Íeltro não calandrado. Feltro
calandrado é o material comprimido, liso.
Custa muito caro. O Íeltro ião calandra.
do é um material mais ÍoÍo. A espessura
deve ser de dois centímetros.'Não é
a.conselhável lã de vidro pelo risco que há
de_ absorção dos filamentos quasi ìnvisí-
veis que desprendem durante a manipu-
lação. Podem causar sérias afecções pul-
monares.

TRAI|SISTORES (sem teoria)

autoria de A. Fanzeres

Rot-crvll- rntcc-lptdrr, prrt Rua Goiis. 1.164 - Rlo
2O.OOO, Crt 1O,OO. Um ltvro quc crpllce tudo robrc trenrlrto_
nc..m llntu.gcm licll. rcm cálculor.
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TABELA l- caixa "bass-reÍ lex"

Volume em
cm. cúbicos P H

50.000 26 56
84.000 25 73

112.600 30 78
290.000 30 r25
225.OOO 30 109

63.600 25 64
178.500 30 98

50.000
84.000

112.600
290.O00
225.OOO
63.000

178.500

L em centimetros

35
46
48
78
68
40
6l

Dimensôes da Boca em cm.
Volume caixa em área boca.
cm. cúbicos L P H

em cm.

14.5 5.5 10 L44
17.5 6.8 l l  196
20.0 7.3 13 256
22.O LO.o r4.7 324
22.O t0.o 14.7 324
17.0 6.5 10.0 169
22.O 7.7 t3.O 246

MULTIVOLTiMETRO ELETRONICO
vT-73

De fabr icacào nacional  o multrvol t imetro
e ohmmetò eletrÔnrco LABO é compac-
io é oe custo razoável Possur várias
èlcãrãs oe voltagem (CC e CÁ) A LABO
está srtuada à Rua Madelra 2E (-anrnoe
S. Paulo.

FOÌO FOTOLABOR LTOA



MX
Viaje pelo Mund<t st'trr strtr

de cas:r

50
75

77.5
2.500
2.500
2.500
2.500
2.500
2.500
3.170
3.330
4.500
4.525
4.996
5.000
5.000
5.000

AS EMISSÕES DE SINAIS HORARIOS

Damos a seguir a indic.rç.ro d.rs estaçoes que no mundo inteiro
transmitem sinais h o rar ios.

FREQÜÊNC|A ÊM KHz PREFTXO pOStÇÂO GEOGRAFTCA HORARTO
50 OMA Libl ice. Tchecoslováquia contínuo

MSF Rugby. Inglaterra
HBG Pragins. SuÍça
DCF Mainf l ingen. RFA
FFH Chevannes. França
JJY Koganei.  Japão
MSF Rugby, Inglaterra
OMA Libl ice.  Tchecoslováqu ia
RCH Tachkent,  URSS
WWV Fort  Col l ins.  USA
OLB 5 Podebrady, Tchecoslováqu ia
CHU Otava, Canadá
VNG Lyndhurst ,Austrál ia
OIZ Nauen, RDA
RTA Novosibirsk, URSS
BSF ïaiwan, Formosa
IBF Torino, l tál ia
JJY Koganei, Japão

5 a l3:OO
continuo
lntermitente

contínuo

6,45 a l8:OO
contlnuo

' intermitente
: :

cont lnuo

SELECÓES DE RÁDIO
Saibã o gue se p?ssa na Europa, assinando uma

revista editadà em Portugal. Cada número contém arti-
gos p!áticos de circuitos eletrônicos, notícias, divulga-
çÕes. Preço de assinatura por 12 números: 260 escudós.
Seleções de Rádio, Av. Madrid '|.2, cv,, Apartado 1358,
Lisboa 1, Portugal. Depto RTV.
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5.0q)
5.mo
5.mo
5.000
5.(no
5.000
5.004
7.335
7.500
8.mo
9.996

10.0(n
10.(no
r0.000
10.ü)0
10.000
10.ü)4
12.(no
14.670
14.w
15.000
15.(n0
15.@o
15.0@
15.004
20.000
25.000

LOL T
MSF
RAT
RCH
zvo
wwv
RID
CHU
VNG
JG2A
RTA
JJY
LOL 1
MSF
RWM
wwv
RKM
VNG
CHU
RTA
JJY
LOL I
RWM
wwv
RKM
wwv
wwv

Buenos Aires, Argentina
Rugby, Inglaterra
Moscou, URSS
lachkent, URSS
AÍrica do Sul
Forte Collins, USA
lrkutsk, URSS
Otava, Canadá
Lyndhurst, Australia
Koganei, Japão
Novosibirsk, URSS
Koganei, Japao
Buenos Aires, Argentina
Rugby, Inglaterra
Moscou, URSS
Fort Gollins, USA
lrkutsk, URSS
Lyndhurst, Austrália
Otava, Canadá
Novosibirsk, URSS
Koganei, Japão
Buenos Aires, Argentina
Moscou, URSS
Fort Collins, USA
lrkutsk, URSS
Fort Collins, USA
Fort Collins, USA

intermitente

:i
contrnuo

Intermitente
contínuo

l8 às 8 horas
intermitente
contínuo
intermitente

conttnuo
antermitente
continuo

antermitente
continuo
intermitente

contrnuo
intermitente

-contínuo

Os sinais horários emitidos por estas estações são acompanhados
pelo preÍixo, em sinais telegráÍicos ou voz.

q 3Ão tatlo... nogtlDt-sE No L^r D

rol alrlo D3 ?llrcrcAla rG'- Td.Mrz
AlÉú .& crter ju*inbo à Rue S. Efigênie, ottd. ! lcr:,tiz: o. n ior

!útrcro dc crrar .tpeci.liz.d4 cm elctrôlicr, ficâ fro[t üo à EÍação
Rodovifui.
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PASSARTNHo ErETRôNrco

Quando se liga a chave K, deste circuito,
inicia-se um "trinado" müsical, muito
parecido com o de um passarinho.

Com este grau de poluição que vai pelo
mundo, derrubando-se árvores, breve o
que nos restará para lembrar a natureza
serão as Ílores de matérìa plástica e os
"passarinhos eletrônicos".. .

O princípio de funcionamento pode ser
melhor compreendido observando-se o
desenho da Íigura l.

Um condensadoí Cl, que é carregado
pela corrente do coletor do transístor
PNP (Tl) descarrega.se subitamente
através do transístoÍ uniiunção T2, todas
as vezes que a diÍerença de potencial,
nos seus terminais atinja a tensão de
pico de T2 - que será de aproximadamen-
te 5 volts, quando a voltagem de alimen-
tação é de 9 volts. Esla corrente o
resístor Rl inserido entre a base 82 do
uniiunção T2 e terra: esta descarga pro.
duz uma breve descarga que é levãdá ao
condensador C2 e um alto.Íalante peque-
no .HP. Se esta Íreqüência dos imiruisos
estiver dentro da Íaixa audível, se escuta-
rá no alto-Íalante uma nota musical.
cheia de harmônicos, devido a forma do
sinal.

Esta freqüência do sinal é determinada
pela intensidade da corrente de desòarga
de Cl e pela corrente do emissor de T-1.
Se Íor aplicado entre o positivo da, ali.
mentação e a base de Tl, urna voltagem
3Z

tipo dente de serra, de I a 2 volts.prov.eniente de um modulador (ne l) e de
Ìrequencia muito baixa 1da òrdem de
algumas dezenas de hertz) os impulsoi
levados ao alto.Íalante sér; moüútããõ
em Íreqüência. Obteremos assim um
som bem grave gue cresce progresstva_
mente.para os agudos em 3 ôu 4 seeun_
oos,.. 

^depois baixa subitamente a úma
Iregugnçlg . grave_ para recomeçar novo
crclo de "trinado".

Mas este tipo de ',trinado" nào é mu ito
agradável daí ser necessário introduzir
um segundo modulador (ne 2) na Íigura I
que produz uma modllação mais pioÍun_
da,_de alguns ciclos.. Esta segunda modu.
raçao e apttcada através de C3 a base de
Tl. Se.a escolha Oestas Íreqtiências-ã
adeguada o resultado Íinat do,itrinadó;'ã
muito semelhante ao de um pássaro.

Para permitir o aiuste destas freoüên-
cias, no circuito deÍinitivo íÍigura 2) ãxis.
tem potenctometros 1pl e p2) em T3 e| 4. A r-egulagem cuidadosa destes doisporenctometÍos permite obter um tipo de
trlnado muito agradável.

Alem. desta parte sonora, no ctrcuito
oefinttvo foi prevista uma parte lumino_
sa. Para_ isto, .uma voltagem em dente de
serra- dtspontvel do emissor de T5 élevada _atÍavés de R13 a base de T6, que
e. acoplado ao transmissor T7, em disào_
sição "Darlington" No circuito coleior
na.. uqr_a tâmpada miniatura (L) de 12
volts 4O mA.



O altoÍalante (HP) é de 4 a 8 ohms na
bobina miwl. Os resístores de | /2 w. os
colrdcosadores elctrolíticos são para 15
volts. Os tubulares são do tipo poliéster
ou óleo.

Os transístores
T = 2N2905

os seguintes:
similar; T2, ï3 e

sao
ou

T4 - 2Ì12646; T5 e TG = 2N2925 e
T7 = 2N188!1.

IMPERMEABILIZADOR EM AEFÌOSOL

A 3M está oferecendo uma nova versáo
do famoso produto "scoTcHGABD..
sob a Íoíma d€ aerosol. Serve para pro-
t€ger rQpas. calçados. estofados e es-
toÍamontos cle autoÍnóvêis contra man-
ches aquosâs € oleosas. permitindo ain-
da impêrmeabilizaÍ capas. barracas.
guarde-chuvas, camurças etc. para o
técnico ebrcnico é dê utiti€tade para
epllcar em cêrtes sup€rfi'cies que necês-
snam ser€ín tornâdas impermeáveis.

Foto 3 M
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USO ADICIONAI DO "GRID DIP''

A Íunção básica de um GDO (Grip Dip) é
testar a freqüência de ressònância de
círcuitos sintonÈados.

Usando a mesma técnica. com uma inter-
pretação diferente dos resultados, outras
inedidas são possíveis de lazer, com este
instrumento que é simples e inexplicavel-
mente pouco popular entÍe os técnicos e
experimentadores.

O GDO é um instrumento versátil para
múltiplas medidas em RF e talvez a Íalta
de popularidade do mesmo aqui se deva
ao Íato que a maioria de nossos radioa-
madores esteja na faixa daqueles que
adquirem equipamento manufaturado em

. vez de construí-los.

A capacidade de condensadores não ele-'trolíticos pode ser medida diretamente
coÍn o GDO. A disposição é a que se pode

apÍeciaÍ na Íigura 1. Cx é o condensador
cuja capacidade se deseja medir. Ls é
uma bobina cuja indutância se conhece.
A Íre<iüência de ressonância do coniunto
é medida pelo GDO e a capacidade calcu-
lada pela fiírm ula (l), onde (Cx) é a
capacidade desconhecida em piòoÍarads,
(f) a ressonáncia em MHz e (L) a indutân-
cia da bobina (Ls) em microhenries.

:5.4n0,
: -L

-Para. facilitar- as coisas é conveniente
Íazer a indutância Ls com 1(X) .microhen-

ries. Os dados de construção são os
seguintes. Sobre um tubo de'l polêcada
de dÍârretro (2,5 cent.) enrotam-sã i7
espiras de Íio-28, esmaitado, as esoiras
juntas. A indutância será de l0O niicro-
henries.

FìE. 2,

Para simpliÍicar mais o uso, na Íigura 2
ternos uúa tabela que pêÍmite a aplica-
Ção rápida das indicaçóes do GDO. Para
melhoi 'orientação, a escala pode ser
usada de 0.1 a 

-1 
MHz e de I a 10 Mhz

sendo a Íaixa de capacid.de de 25.000 a

GDO

1000
800
600
500
400
300

100
80
60
50
40

2 3 4 56 3í0
FREO t

Sem teoria
ïrrtvrsÂ0 Â c0Rt5

À. Fanzeres

nem môtemálicô

Cr$ IO,OO

Saiba tudo sobre



ü-t
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lo@tr E" *._ F | ts--t_l
Fig. 3'

Cs= 0'01 ,trfd

25O oF e de 25O a 2,5 pF respectivamen-
te. A'ssim. usando uma indutância de lü)
microhenries, um condensador de lfl) pF
sintonizaria uma Íreqüência de 0.16 Mhz
ou 1.6OO Khz.

Do mesmo modo se Pode medir uma
inàutância, com a dispôsição que se vê
na Íigura 3. Neste caso o condensador é
um ialor conhecido e a indutância é
desconhecida (Lx). TamtÉm para Íacilida'
de deve-se usaÍ por exêmplo um conden-
sador preciso de 0.01. A formula é dada
em (2).

(2) L' 
-

Onde Lx é a indutância desconhecida em
microhenries, Í a Íreqüência de ressonân'
cia em MHz e C a caPacidade em PF.

O eráÍico da Íigura 4 ê pra facilitar. A
Íaiia de Íreqüência é de 0'1 a 1 Mhz e a
faixa de indútância de 0.25 a 2,5 micro-
henrÍes. Se for usado um condensador de
l.(Dl a Íaixa de indutância correspon'
dente à nresma freqüência será de 2,5
milihenries até 25 microhenries.

O GDO tamtÉn Pode ser usado Para
medir a freqiiàrcia'de ressonância de um

r000
B00
600
500
400
300

200

Fig. {.

RtPÂRÂçott Dt RÁD105 IRAÌ|SIST0R|ZÂD05
de

A. Frnzcres
4.4 ediçõp revisáda e emPliada

5na jedar as bancas - Cf$ fO'OO
Pedidoe para Rua Goiós, l.ló4 - Quint'inor
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GDO
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USO ADICIONAL DO "GRID DIP''

cristal, confoíme a dispos(Éo que se vê
na figura 5.

Com alguns crlstais é conveniente colo-
car um condensador de mica. O.ü)5 enr
série, como se vê na linha pontilhada da
figura 5. Fara evitar que haja equívocos
na medida dos harmônicos o erame deve
ser começado das Íreqüências mais altas
paÍa baixo. A primeira que der ressonân-
cia é a Íreqüência de tràbalho do cristal.

IllnF éÍácil conr esteprocesso desco_
f ,r :."_ 9^grlipt tenr f reqüènc ia J ãíúÍã;._um "q?ssêio" com o GDO nas Írinüên-
.clg adirce4tgs da ressonância Oo iìíírrmacará sg lr-a pontos espúrios dè "fal;ressonância".

f_Uopiq do GDO-terá de 4 a 5 espiras, deïo-ie tígação, I pot. diâmetiõ-;;ü,,;;

4_SSOCLAçÃ9 qOS TECNTCOS EM RÁD|O, TELEVTSÂO E ELErRôN|CA DO
ESTADO ÓE S. PAULO

Nas.publicaçÕes onde somos responsáveis pela oríentação técnica, sem_pre. tera abrigo tudo aguilo que se fizer para o progresso do Brasit.

Assim tem\acolhida as iniciativas que visam reunir associativamente os
que trabaf haÍn nestê ramo oue oor simolific^í:ão .h.a"Ì1àtêrnôq ítê êtêrraìni-que

E pois com satisfação que damos notícia da existência de uma entidade
que de acordo com seus estatutos tem por finalidade: defendêr os direitos.
interesses.e prerrogativas de seus associadoè. incrementar o aperfeiçoa-
mento profissional promovendo reuniões. cursos. congressosgtc. -

O pro-grama é vasto. corajoso e fazemos votos para que consigam tocar
para frènte a entidade. Não temos espaço aqui para reproduziitodos os
itens do estatuto, porém achamos que os leitores que residem em S. Paulo
e que exercem profissionalmente a atividade de eletrônica e afins, deve-
riam pelo menos tomar conhecimênto de perto do que estão Íazendo os
membros desta Associação em prol da classe. pode parecer um pouco
estranho que uma associação de técnicos de s. Paulo vá ter sua sede em
Sorocaba, p9rém é o caso de perguntar e por que não? AÍinal em cidades
de menor número de habitantes que o Grande S. paulo há mais espaco.
tempo .e menos poluição para se tratar das ooisas e depois. com 'as

:y?:99::9"" pretendem criar, a assoc,iação estará presènte em todos os

neste ramo qye. por _simplificação chamaremos de eletrôni-
ca mas que abrange desde rádio até o infinito.

quadrantes.

Colocamos nossas páginas a disposçào da ATRTE que ja conta com SOO
membros. tenclo sido fundada em 15 cÍe ma!.co de 1975 para tocÍa a
divulgação que se Íaça nêcessária.

FAilZERES
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CARTAS
A partir deste número o atendimento de cartas aos
leitores obedecerá aos seguintes critérios:

'te) Não serão atendidas respostas pessoais; todas as
respostag gerão através da revista.
2o) As consultas deverão ser sobre um só atem, escritas
efn__letra LEG-ÍVEL, contendo nome completo, endereço,
código postal, municapao e estado.
3e) Para dlminuir os gastos cg{trì.o trabalho de consultoria,
cada carta conaulta deverá âeï acompanhada de I cruzei-
ro em selos não inutilazados. Estes selos não são para
resposta pesaoal e aam para diminuir os gastos ad-
mlnlgtrativos com a coÍrsultoria.
4e) Todo e gualguer leitor que nos consulta é aiitomatica-
mente registrado no CADASTRO.
5e) Aq coÍìsultas não atendldaa até esta èdição devem ser
repetldas.

CADASTRO
A partir deste número o registro no CADASTRO, para
eÍ€ito de Pog8ível recebimento de inÍormaçôes técnices,
folhetos etc. continua sendo GRÁTIS. Oó leitores não
devem enviar aglos, guando se trata apenas do regiatro no
cadaStro. P€de-ae ãpena6 que escrevam claramente o
endereço completo.

- / \
FEIRA ELETROI\I
O pedido de cglocação de - vi-.;o€. anúncios, oÍertaa, etc,
na FEIRA ELETRôN|êA contínua éendo GRÁTIS. Os leito-
res náo dgvern envlar seto8, quando sc' trata apenag de
colocaçãô de Íptas na Feara Eletronica. Pede-se apenaa
gue egcrevam cláramente o erìdereço completo.

dc À Fapcrer
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lmpllfi cadores 0Frauitnais
Pff ''f i"ï:1ã,'J :H'ãl: :'."Hfi:'J l,,n::
res e digitais - estes componentes estão
transÍormando rádios, telèvisores, calcu-
tadoras, servo-mecanismos, equipamen_
tos de medida e processamento dè OaAos
em .?parelh.F cada vez'mais práticos e
conÍiáyeis. Com o auxílio doi circuitos
integrados, muitas idéias, que sem estes

ArqcOp

ATUAIÀ,IENTE os ampüficadores opera.
cionais são os CI's de maior populari-
dade devido à multipticidade de seu
uso.

Além dos conhecidos TAÁ 521 (209)
e TBA 221 (741) a lcotron apresenta
quatro novos integrados:

lTAAtEl cTAASôl .
Ampltflcadores opeÌacionais de uso

geral com larga faixa de aplicações
tais como:
Controles automáticos, elètrônióa au-
tomotiva, circuitos de A.F. e compara-
dores analóglcos.
Dispensam o uso de fontes siÌnétrlc-.s.
possibilitando assim o uso de batejcias.
tornando-os adequados à hr.ústrla
automotiva.

Como caracterÍsticas principais pode_
mos destacâr:

- Alto ganho
- Alta corrente de saida
- Simples compensação de freqüên-

cta
- Larga faixa de trabalho em tem_

peraturas e tensôes
- Elevada rejeição de modo comum

I lB80t4r(?4il
PaÌticularmente adequâdo em cir_

cultos onde as dimensões são impor-
tantes, pois incorpora dois operacio-
nais TBA221 em um mesmo enõapsula-
mento.
, Como- caracterÍsticas principais po-

qemos destacar:
- Larga faixa de trabalho em tem_

peraturas e tensões
- Proteção contra curto-circuitos

na saÍda
- Coppensação interna de fre-

quencra
- Permite ajuste simplificado da

tensão de oÍÍ-set

rrBf,til80t8f
Possul as mesmas qualldades básicas

do TBA221, permitlndo porém, um
al.uste externo de compensação de Íre_
quencla e uma varlação maior nas ten_
soes de trabalho.

:j1p-oqenles teriam ficado apenas emroeras, puderam ser colocadas'em p.ãii.ca.

ii{ tij,*',ft"J,ál; T;: tiliïi I j:oores.operacionaís e damos auãiiõ'úã1nota descritiva de alguns tipos.



lDlM@ú
UMA JANELA ABERTA AO iíUNDO DA ELEÌRôNICA

lDtM-KlT Ol - Regulador Eletrônico (1í0-220v)
lDlM-KlT 0í-A - FêguladoÍ de Luz Eletrônico (110V)
lDlM.KlT 02 - IntêrÌuploÍ CÍepusculoÌ (í10-220V)
lDlM-KlT 03 - ReguladoÍ de Luz Temporizado (110V)
lDlM-KlT 03-A - Regulâdor de Luz Temporlzado (220V)
lDlM-KlT 04 - TacômelÍo para Aulomóvel (6-12V)
lDlM-Klï 05 - Luz€3 Pslcodélicas (110-220V)
lDlM-KlT 06 - Temporizador para Limpador de Pára-BÍisa
lDlM.KlT 07 - Anli-Roubo de Aulomóvêl (í2V)
lD'M"KlT 08 - Luz EslÍoboscópica (110-220V)

Soiicite catálogo e lista de preços.

A IDIM TAI\,4BÉM VENOE A VAREJO E ATENDE PEDIDOS PARA
TODO O BRASIL, INCLUSIVE PELO REEMBOLSO POSTAL

cÂcÀ aÌ I IDEIì

Av. rublectl&l FlortaDo, 1580/86
Noea lguaçú (R.t)

R. Genêlal Gtlcérto, 302?
Séo Jo6é do Rlo Prêto (6P)

CASÁ SINFONIA

R. CuÌlttba, 7?l
Eeto Ëorlzonte MG)

CTLSO P. DINI

R. gêDts lÍlgêtlta, 219
sÉo Paulo (gP)

I,]TI'8EANO RTPN,ESENTÁçÓEÁI
Av. Con4e da Boê Vlstã, 121
couJ. 1103
Reclíe (PE)

R,ÁDIO PEçAS NÍIEROÌ

R, VlscoDdo do Sepetlbê, 320
Nlte!ól (RJì

EBICOIJ
Av. PrêsldeDt€ V8ú8rr, 590
au. 203, 4, 5
Rlo de JeDetro (RJ)

AADIOTÉENICA AUR,OR.A

R, doo Tlrô,btras. 263
gá,o Peulo (gP)

R,ICARDO IMÁREGNA
R. !6e.echaÌ Deodoto. 4?
?.o andÀr - 6/ 705
Curttlbe (PR)

S. DOEF
' Av. gubuÌbsDa, 10506-A
Rlo de Janelro (RJ)

ELETRôNICA PRINOIPA',

tò. R€'públlca do LÍbano, {3
tilo dê Je,lletro (RJ)

HTNCT & NAGGION

í. sordsahr Me,rtnlro, r09
RtbetrÁo lteto (8P)

IDÌM

av. Sqrto ÂEaro, 5188
Sóo Psulo (SP)

SINAI,

Av. Otsvlo MstrgEbetr&, 600
galvrdo! (BA)

ÍRMÁOS MAR,QI'ES
'8. 0 de Julho, &,4
AÈARÂQT'AEÀ (8P)

TE!{ÂIJ

R. câbrrú cascudo. 185
Notsl

DESCONTOS ESPECIAIS PARA ESCOLAS

lDril-KlT - cAlxA POSÏAL 21.121 - BROOKLIIII
cEP 01000. SÃO PAULO. SP
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UM GRÁFICO PARA FACITITAR o cÁLcuto
Tivemos o cuidado de publicar este gráfi.
co etn uma pagtna em que o verso não
contem nenhum artigo ou texto a Íim de
que o leator possa, se deseiar, recortar e
prepârar um pequeno quadro.

Para usar o gráÍico procede-se da seguin-
te Ìnaneira:
Para delerminar a corrente íl) há que
saber dois outros Íatores. Podriú ser eies
a voltagem (E) e a resistàrcia íR): a
voltagem (E) e a potàrcia em váti<is lW)
etc. A operação será de divisâo em'al.
guns casos e noutros há que eíetuar a

raiz quadrada do resuÌtado da divis
coíno é o caso de saber a corret.
conhecendo os vátios e resistência. pal
saber a voltagem o procdimento é
mesmo í) que alternam-se os dad<
conhecidos.

Em rosurno, para saber um dos Íatort
situados no centro do círculo, há qu
eÍetuar a operação com os ouiros ó
Íatores conhecidos.

No gráfico_ W = vátios, E= volts, I
amperese R= ohms.

TR^ilS|STORES (sem teoria)

autoria de A. Fanzeres

i^iir"^ü,Lilr'ô'it:tË',,Ëin."l;,il"".ïÍï.1;llt;,,.ïl:rer cm llnguagrm íácll, scm cálculor_



LIVROS PUBLICADOS
A. Fanzeres

scll,oscópro E suAS ApLrcAçÕES .......
' "  A CORES . . . . . . . . . . . . .
:]UEMAS

ANSISTORES (sem teoria)
;UIA DE SUBSTITUIçÃO

DE SEMICONDUTORES
.IIA PARA SUBSTITUIçÃO
,,;" DE TRANSISTORES ..........."........
RCUITOS INTEGRADOS ....
RCUITOS FECHADOS ..........
,MICONDUTORES
iPARAçÃO DE RÁDIOS

TRANSISTORIZADOS

Cr$ 10,00

Cr$ 10,00
Cr$ 10,00.

Cr$ 10,00

Cr$ 10,00

Cr$ 10,00

Cr$ 10,00

Cr$i0,00

Cr$ í0,00

:Í-{':1

;;t

Pedidos para:
EDITORA SIGNO LTDA.
Rua Goiás, 1.164 - euintino
Rio de Janeiro
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